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FUNDADA EM ]fí DE JAXEIKO DE 18!t7

KECONHECIDA, POR LEI, DE UTILIDADE PUBLICA

CONSAGRADA AO RESURGIJIENTO DA AGRICULTURA NACI(7NAL

BIBLIOTHECA ECONÔMICA

15.000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA,
ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC.

MUSEU agrícola
milhares de PRODUCTOS agrícolas. COLLECÇÕES COMPLETAS DE MA

DEIRAS DO PAIZ, FIBRAS, CEREAES, OLEOS, RESINAS PLANTAS
MEDICINAES, ETC.

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA

ESTACAO EXPERIMENTAL, MANTIDA PELA SOCIEDADE. PRODUCÇÃO
DE MUDAS E SEMENTES.

aprendizado agrícola wenceslau bello

CONSAGRADO A FORMAÇÃO DE CAPATAZES AGRÍCOLAS

SERVIÇO DE FORNECIMENTOS
modelar ORGANISACAO para o FORNECIMENTO DE PLANTAS, SEMENTES,

INSECTICIDAS E MATERIAL AGRARIO, CIRÚRGICO E VETERINÁRIO.

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

technica, dirigida pelo hábil profissional eng. agronomo
THOMAZ COELHO FILHO, LENTE DE AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA

SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA, PARA
A SOLUÇÃO DE CONSULTAS DIRIGIDAS A SOCIEDADE

'A LAVOURA'

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA DISTRI
BUÍDA GRATUITAMENTE AOS SOCIOS QUITES

ADMISSÃO DIO SOC IO

ANNUIDADE 40$000

P.\KA os NOVOS SOCIOS, ISIÍMPCJÂO IJM .JOI.V

Rua 1." de Março, 15 -- Rio de Janeiro -- Brasil -- C. Postal, 1245

End. Teleg. Agricultura



DIAS GARCIA & O.
1£1

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso, Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barriiha, Productos chiniicos industriaes. Ma

terial para e-stradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Dèpositarios; de cimento "Urca", sarnol "Triple", da corieia balata "Dia"' e do legitimo

coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secçüo de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, 166il72 E

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40

Teleph. 5230 e 2592 N.

End. Telegr. <GARC1A-R10»

Escriptorio e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246
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Pereira Carneiro í C. Limitada
::

(ComLi»anl>ic* Comnaerclo e Navegação) ij

jj Endereço Teleg.: UNIDO Caixa postal n. 482 ̂

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

5

Traplciie
í Proprietária dos vastos

armazéns para deposito
de mercadorias, café,
algodão, cereaes, etc.

«»

Ns. 161, 167 e 173

Frota actual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Spl.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

«»

Ârmazem N. 12

I

Para Informações, dirijam-se á

í

li

Rio de Janeiro
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A Luz na Fazenda
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavalios

Funccionamento
fácil

seguro

economico

Grande stock em material electrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de. Eiectricidadè

Siemens - Sehuekert S. A.

Rio de janeiro São Paulo Bello Rorizonle Porto Alegre Bahia Pernamiiuco

Caixa 630 Caixa 1375 Caixa 162 Caixa 413 Caixa 402 Caixa 154
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REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE

—NACIONAL DA AGRICULTURA—

Snr. Fazendeiro n ̂  LAVOURA
Se precisardes de uma

DESNATADEIRA
exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAI Assignatura anniial

Numero avulso . . . .

20S000

2S000

As únicas que em pouco lempo
compensarão os seus custos.

000

UMA DESNATADEIRA BARATA
E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.
—o—

Escrevei-iios hoje niesino que pela
volta do correio vos enviaremos:
PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.

—o—

Temos sempre em stock Desnatadeiras de
40 á 500 litros. Peças sobresalentes. Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem Junta,

Baldes, etc.

HOPiS, CmiSEII H HOPiS l
RUA MUAICIPAU A. 22
— RIO DE JANEIRO

ou

S. João d'El-Rey e. de MINAS

lAVWV.MAV.WafAVAVA-.VAV.VJ-A"

Os socios quites receberão

gratuitamente A LAVOURA

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO;

RUA 1." DE MARÇO, 15
RIO DE JANEIRO

Telephone: 1416 - Norte

Caixa Postal: 1245

End. Telegr.: "Agricultura"

5 VlAÍV^AVWWWVW^VWWVWAWiVI

^wwwwwwvwwwvwvwvwywv^

í Avellar & Cia. í
Premiados com medalha de ouro na Expo

sição de São Luiz de 1904 e Internacional
do Rio de Janeiro de 1922.
Casa Fundada em 1868

Coniinissões, Consig-iiações
e Conta Própria.

Café, algodão, xarque e cereaes

Armazém e Escriptorio:

J RUA »A QUITA5ÍDA SÍ. 195
S  Armazém autorizado pelo
J  Estado do Rio de Janeiro
í  Rua Barão S, Felix N« 120

í Codígos : «RIBEIRO, e «PARTICULARES»
f End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811
?  Telephone N. 2438

P  RIO DE JANEIRO
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Campo de Cooperação — Cultura do Alcodoeiro
Propriedade do Sr. Álvaro Pereira de Carvalho — Parahyba do Norte

A ECONOMIA BRASILEIRA NA MENSAGEM

PRESIDENCIAL

COOPERATIVISMO E SYNDICALISMO
AGRARIOS

Favio Luz Filho

COMO SE PREPARAM AS FRUTAS
DESTINADAS A' PRÓXIMA EXPOSIÇÃO DE

HORTICULTURA

FRUTICULTURA INDUSTRIAL

CONSELHOS AOS QUE CRIAM GADO
LEITEIRO

AS PRÓXIMAS EXPOSIÇÕES DE LEITE
E DE HORTICULTURA

A contribuição dos Estados

EXPOSIÇÃO DE ANIMAES DE S. PAULO

OS DEBATES DO COOPERATIVISMO

HISTORIA NATURAL BRASILEIRA
Frutas de nossa terra

Pro/essor Beneãicto Raymunão da Silva

í

MACHINAS agrícolas

Finalidade das Exposições Horticolas

O CACAO EM 1927/1928

UM ESTIMULANTE DA PRODUCÇAO
DE OVOS

A RECENTE EXPOSIÇÃO PAULISTA DE
HORTICULTURA

Impressões de um technico

O COQUEIRO "ANAO"

O BABASSU'

Subsidio do Archivo Technico de Informações
da S. N. de Agricultura

A INVESTIGAÇÃO AGRÍCOLA NOS
ESTADOS UNIDOS

METEOROLOGIA E AGRONOMIA

Agronomo Raul Pires Xavier

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Movimento da Secretaria Geral



Socíedaile Nacional de ADílcolfnra
F U N D A D A EM 16 DE JANEIRO DE 1897

Reconhecida de n t i l i d a d e p ii b l i c a j) o r I e i

Presidente perpetuo

Dr. Mig-iiel Calmon áu Pin e Almeida

Presidente honorário

Dr. Gemíniano Lyra Castro

DIRECTORIA GERAL

Presidente Ildefonso Simões Lopes
1" Vice-Presidente — Fidelis Reis
2" Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3" Vice-Presidente — Vago ^

1" Secretario—Joaquim Luiz Osorio
2" Secretario—V?go
3" Secretario — Othon Leonardos
4" Secretario — Francisco de Assis Iglezias

1" Thesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo
2" Thesoureiro — Carlos Raulino

Secretario Geral — Heitor da Nobrega Beltrão

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco
Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho
Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva
Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

Affonso Vizeu
Alberto Maranhão
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de
Frontin

Antonio de Arruda Camara
Antonio Pacheco Leão
Antonio Francisco Margari-
nos Torres

Benedicto Raymundo da Sil
va.

Carlos Duarte
Ernesto da Fonseca Costa
Eugênio dos Santos Rangel
Eurico Dias Martins

CONSELHO SUPERIOR

Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Hannibal Porto
Henrique Silva
João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio Cor
rêa

José Monteiro Ribeiro Jun
queira

Juvenal Lamartine de Faria
Júlio César Lutterbach

Joaquim Bertino de Moraes
Carvalho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré
Leopoldo Teixeira Lçite
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Barbosa Carneiro
Paschoal Villaboim
Paulo de Moraes Barros

Raul Pires Xavier

Rogaciano Pires Teixeira

Sylvio Ferreira Rangel

William Wilson Coelho de

Souza
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Nu me ro

A economia brasileira na

mensagem presidencial
Depois de considerar detidamente a situação

financeira, o senhor Presidente da Republica es
tuda, com eguaes attenção e minúcia, a situaçai.
econômica do Brasil, na mensagem que dirigiu,
ha pouco, ao Congresso Nacional. E esse estudo
é de extraordinário interesse para as nossas clas

ses productoras, ás quaes tem A LAVOURA por
principal finalidade bem servir. Vamos, pois, con
densar quanto áquelle respeito escreveu o Chefe
do Estado, juntando-lhe os commentarios que se
nos afigurarem pertinentes e opportunos.

Registra o senhor Washington Luis, com jú
bilo patriótico, o augmento geral que houve em
nossa exportação, elevada, em 1928, ao total de
2.075.048 toneladas, no valor de 3.970.273:454S000,

ou sejam 97.426.147 libras esterlinas, ao passo que,
em 1927, fora de 2.017.219 toneladas, valendo réis
3.644.117.555S000, correspondentes a 88.688.829
libras. E, interpretando o confronto desses alga
rismos, escreve:

"Na totalidade de sua exportação, o anno de
1928 foi superior ao de 1927, augmentanão a ri
queza nacional em 326.155.899S000, ou £ 8.737.318,
com apenas mais 57.829 toneladas.

A somma da exportação de 1928 foi maior
que a de 1927 em 8.737.318 libras esterlinas, cir-
cumstancia de relevo, porque tal somma, em 1927,

tinha sido inferior á de 1926, que por sua vez
ficãra abaixo da de 1925. Excepto o volume ex
portado em 1925, qite attingiu a £ 102.875.000, o
nosso commercio exterior, relativo á exportação,
em 1928 (97.426.147 libras), foi superior a qual
quer dos annos que o precederam a contar de
1920, exclusive.

O valor das exportações brasileiras vinha em

decrescimento continuo, e só agora reagiu, supe

rando respectivamente as duas anteriores."

Reconhece a mensagem que a significação

animadora desse facto diminue um tanto, quando

se attenta para a circumstancia de também haver
crescido o volume da importação, maior, no anno

recem-finão, do que em todos os annos ante

riores até 1920, inclusive, sendo que neste ultimo

a "déficit" da balança commercial se elevou a
17.484.000 libras.

A despeito, entretanto, da simultaneidade de
taes crescimentos, a nossa balança commercial
accusou em 1928 o saldo de £ 6.757.463 — saldo
evidentemente menor do que o desejado e pre

visto, mas salão apreciável ainda assim, que nos
permitte, em face do desenvolvimento de todas
as nossas industrias, a esperança de uma situação
cada vez melhor quanto aos movimentos dessa
balança.

E' certo que tal differença a nosso favor se
accentuára mais no anno anterior. Mas faz-se
mistér ponderar que a importação de 1928 abran
geu principalmente artigos de ferro e de aço, ma-
chinaria destinada ao incremento de diversas in
dustrias, material, em summa, que veiu augmen-
tar, ãirecta ou inãirectamente, a capacidade pro-
ductiva do Brasil, isto é, a nossa riqueza.

Exemplificando, de modo incisivo, argumenta
a mensagem com aquillo que a Sorocabana, a
Paulista, a Sul-Riogranãense e a Sul-Mineira im
portaram para a restauração e melhoria das redes
respectivas, devendo notar-se que a primeira ãe
taes ferrovias teve ãe ampliar muito suas com
pras no estrangeiro, por effeito da resolução, em
boa hora tomada pela sua directoria, de levar até

2Cj1
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Santos os trilhos dessa estrada — obra monu

mental e de garantida repercussão benefica na
economia paulista, visto como visa combater o

tradicional e perniciosissimo congestionamento
daquelle porto.

Observa, ainda, com justeza, a Presidência da
Republica, em trecho do capitulo da mensagem
intitulado Balança de contas", que para o cres
cimento official da nossa importação tem con
corrido, de maneira sensivel, um factor por cuja
actuação a vários outros respeitos nos devemos,
todos os brasileiros, congratular', a repressão do
contrabando.

Nessa ordem de considerações diz o senhor
Washington Luis:

"A diminuição do contrabando, longe de si
gnificar diminuição, traduz augmento na verifi
cação da importação. O que antes entrava no
paiz clandestinamente, foi agora levado ao regis
tro das pautas aduaneiras, augmentando as quan
tidades manifestadas, conferindo qualidades su
periores, por exacta classificação, e, consequente
mente, ampliando apparentemente o volume e o
valor da importação. Apparentemente, porque essa
importação já se fazia, apenas não era notada
officialmente; a sahida de ouro, para o seu paga
mento, já se realizava, apenas não ficavam ves-
tigios nas notas da administração."

Outro reparo judicioso do senhor Presidente
convergiu para a deficiência dos elementos com
que costumamos jogar no calculo das oscillações
da mencionada balança. Assim é, por exemplo,
que habitualmente se nao levam a nosso credito
os valores empi egados no proprio Brasil pelos es
trangeiros aqui fixados — valores que dess^arte
se integram definitivamente no patrimônio da
nacionalidade.

Temos o vézo de lamentar que os nossos hos
pedes enviem para o exterior, para as suas va-
trias, parte do que ganham entre nós. Verdade é,
todavia, que, consoante o assignala a mensagem
em apreço, taes remessas nunca avultam em de
masia, e sao, mesmo, infinitamente menores do
que trivialmente as imaginamos. O caso de São
Paulo, muito a proposito invocado, é altamente
elucidativo, porque ninguém ignora quanto con
tribuo para o vertiginoso progresso daquelle Es
tado o enthusiasmo com que lá empregam suas
economias a maioria dos immigrantes. Aliás
como diz o senhor Presidente com lúcida visão
dos phenomenos migrantistas —não está nessa
remessa de recursos, que é pequena, a vantagem
da emigração, e sim em evitar a superpolução.

com o seu enorme cortejo de maleficios, e inten

sificar o intercâmbio commercial dos povos que
têm intercâmbio demographico.

No documento a cuja margem estamos tra

çando estes despretenciosos commentarios, ha ca
pitules especialmente consagrados ás nossas prin-
cipaes utilidades exportáveis.

Relativamente ao café, além de se demonstra

rem os proveitos que lhe tém advindo da estabili-
sação do cambio, insiste-se, com solidos argu
mentos, na defesa do systema de valorisação que
para esse producto se adoptou, e cuja necessidade
está provada, ha muito, de sobejo, tanto pela
prosperidade dos que produzem a famosa rubia-
cea, como pelas vicissitudes com que luctam, de
quando em quando, aquelles que a outras cultu
ras se dedicam.

Focalisando, em particular, o Convênio de

1927, que aperfeiçoou e consolidou o alludido sys
tema, escreve o senhor Washington Luis:

''O julgamento mais severo por juiz escrupu-
loso, só poderá condemnar tal Convênio, cujos
primeiros resultados só em 1928 se apresentaram,
si, por principio, condemnar todas e quaesquer
operações commerciaes realizadas de accordo com
o direito, com a moral e com os preceitos eco
nômicos."

Sobre o assucar, o algodão, o fumo, as madei

ras a borracha, o cacáo, a herma matte, os oleos,
os productos animaes e mineraes, discorre a men
sagem synthetisando o que a respeito de todos
occorreu em 1928.

Dessa exposição vé-se que, em rigôr, desses
artigos dois apenas melhoraram de posição com
mercial: os que figuram nos últimos logares da
enumeração oxima.

Oxalá governantes e particulares se concer

tem para reagir contra esse estado de coisas, me
diante a adopção de methodos de produzir e de
leis protectoras, que garantam dias mais auspi
ciosos a toda a economia nacional. Muito se está
trabalhando por toda a extensão do paiz. Mas,
por um lado, o empirismo que predomina, ainda,
nos meios productores, sem excepção dos tidos
em conta de mais progressistas, e, por outro, cer
tas incoherencias do regimen fiscal, determinam
a dissipação de muita energia e de muito capital,
e retardam surtos que logicamente se não deviam
fazer esperar. E' bom que a palavra presidencial
deixe em relevo forte, verdades como essas, por
quanto despertará estimulos salutares e provocará
o predominio de directrizes mais sabias nos domi-
nios da producção brasileira.
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CooperatíVísmo e Syndícalísmo Agrários
Fsibio btiz Filho

O  coopera tivismo constitue
uma nova fôrma de organização
econômica, um modo de activi-
dade eoonomica e social. Tendo

por fundamento o espirito de
mutualidade e o principio da so
lidariedade humana, os quaes
congregam energias insuladas,
torças vivas dispersas e iner
tes em isolamento infecundo, o-
oooperativismío,, sendo uma es
cola de altruísmo, é também um
poderoío apparelho de defesa
eollectiva de interesses econômi

cos.

«E' a verdadeira associação^
disfee Charles Gide, a uniica que
merece este nome; suppõe a
identidade de interesses, a reci
procidade de serviços prestados,
o Cicncui^o espontanep de boas
L^ontades, o sentimento de coio-
perar em uma obra commum,
que é de todos e de cada um.
Èis aqui precisamente tudo o
que caracteriza a Associação
Cooperativa».
No cooperativismo agrícola e

no syndicalismo agrario;, em
suas varias modalidades, que au-
gmentam em gráu considerável
o poder de realização das massas
trabalhadoras, assenta a base
oocnomica de muitas nações.

Cc:mü cristallização,, conclu
dente e expressiva, do- espirito
de associação, que realiza mila
gres de resurreição, citam-se en
tre muitos oubriois institutos, o
«Boerenbond», liga belga de cam-
ponezes a cujo influxio se deve,
em grande parte, o incremento
de varias formas de «cooperação
nesse paiz. O «Eoerenbond», ex-
tende a sua acção vivificadora
a toda a região flamenga, ao
Brabant, aos cantões de Malmé-
dy, de Eupen e S. Vith. Agr^-

/Do Serviço de lnspecção\
\ e Fomento Agrícolas /

Q O O
O 0
G

pa as «guiluas», organizações pa-
rochiaes de pequenos lavradores.
No domínio economico belga a
Sua acção é decisiva.
A exemplo da Bélgica, a Fran<

ç*a, a Inglaterra^ a Italia^ a (Fin
lândia, a Lethonia, a Tchecoslo-
vaquia, a Allemanha^ a Áustria,
a Dinamarca, a Argentina, os
Estados Unidos da América do
Norte, etc., ccoperatizando e
syndicalizando suas forças de
producção, dão a esses systemas
o papel de excepcional relevo
que lhes compete na vida eco
nômica desses paizes, os quaes
reconhecem nesses institutos al-
fissionaes da agricultura e in-
sociação rural, de grande va
lor economico.

Entre nós, data, pôde dizer-
se, o inicio do movimentio syn-
dicalista da promulgação do de
creto no 979, de 6 de janeiro
de 1903, que faculta aos pro-
íissionaes da agrücultura e in-
dustriaes ruraes a lorganização
de syndicatos para a defesa de
seus interesres, comlo o ímovimen-
to cooperativista data da pro
mulgação da lei no 168 í, de ̂
de janeiro de 1907.
Das diversas formas de asso

ciações tomaram no Brasil maior
impulso 03 syndicatos organiza
dos Bob o regime de decreto no
979 acima citado, e as coopera
tivas de consumo e credito agri-
cola.

As de consumo têm como pa
radigma supremo a ^Cooperati
va dos Empregados da Viação.
Ferrea do Fio G^rcoíde do Snh

em Santa Maria, a qual, funda
da no anno de 1914, se man
tém até hoje dentro dos rigorOv-
sos princípios cooperativistas,
sendo citada como uma das mais
iein organizadas do mundo. Di
rigida por brasileiros, compene
trara m-se ics seus organizadores
dessa verdade inconcussa: a ne
cessidade, em face do «estado:
actual do mundo, de desertar a
humanidade o <exclusivismo que
caracteriza o regime individua
lista para um sj^stema mais equa-
nime, de melhor distribuição das
riquezas, onde, ao lado dum pa
trimônio privado, em mais Iai>
•gas proporções promane a pro
priedade impessoal, patrimcnio
da conectividade».

Animados desse espirito, não
será de estranhar constitua um
modelo, mantendo escolas de ar
tes e ofiiciics, pharmacias, açou-
gues, matadouros, fabricas, as-
sistcncia melica e judiciaria, ar-
nrazens, carros restaurantes, res
taurantes, etc.

Os seus bens de raiz attingi-
ram em 1927 a cifra de . .
2.339:492^856. Seu fundo de re
serva era de 678:1378832 e o
seu capital realizado de . . .
1.213:8168858.. Agrupa 4 mil
cooperadores, todos em um mes
mo pé de egualdade em seu seio
protector e reconfortante, sem
laivo algum de espirito^ de pre-
pcnderancia do que mais tem so
bre o que menos tem. Realizou
em 1927 o plagamento de 37 pe
cúlios no valor total de
80:3978508.
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Seu director commercial é o

sr. Manuel Ribas, brasileira.
As «oeperativas de consumo

obedecem assim, em toda a par
te, ás normas clássicas rochda-

lianas: vender a dinheiro, fixar
o preço de venda, dando lugar
a algum- lucro, (o «trop perçus»^
ou «ristourne», que será recam
biado ao cojperadio;: sob a fôrma
de bonificação); distribuir cs lu
cros na proporção dio consumo de
cada membro, principio básico
cooperativista, mantendo egual-
mente outro principio fundamen
tal e mundialmente consagrado,
desde os rochdalianos: o direi-
te -de catui .sccio ter um voip
naj a:sembléay qualquer qic. se
]■ a o numero dc quotas que pos
sua.

«As cooperativas de consumo,
disse José Saturnino Brittoi, têm
por fim a suppressão do lucro,
isto é, fazer desapparecer o que
Owen qualificava de cancro so
cial. 'dSão Sc divide um lucra
excfídr-nte, restiíuc-se este lu
cro--, affirma a Wholesala de
Manchester, na Inglaterra. Ou-
trcsim, ass acções desse institu
to-mater não dão jurps. 3 o lucro
que devia caber na venda- aos
sOiCi-cis a elles volta em forma 4e
bonificação ])roporeiona] ás com
pras dos mesmos. A federação
cias cooperativas de atacado in
glesas ad-optaram o mesmo sys-
tema de Eochdale, na Inglot-er-
ra: não distribuem dividendos ©
sim bonificações na proporção
das vendas a cada uma das co
operativas adherentes.

A  \\l,ol('f.al(' de i\lanfJieHler

fundou um banco para fornecer
03 capitães a todas as socieda
des cooperativas de consumo
adherentes, o que foi também
adaptado em França.

Charles Gide. diz que: «O ban
co é, com effeito, o instrumen
to mais poderoso, visto dar o
credito».

As cooperativas de consumo,
com o seu desenvolvimento,
criam secções de produoção, co
mo de panificação,. açougues.
etc. etc., se.m descurar da parte
te moral, pois também fundam
esco.As, bibliothecaís e tudo que
representa u.na cultu.a superior».

Entre nós, nos Estados do iSul,
vão-se diffundindo pequenas coo
perativas de consumo nas zo
nas rurasçs, e no E. do Rio G.
■do Sul tiveram regular desen
volvimento as cooperativas viti-
colas as de lacticinios vãn-se
succedenio tn-n crcscéndo pro
missor; 33 cooperativas agrico-
las para melhoramento da cultu
ra do fumo, 03 frigorificios coo
perativas, tiveram a sua phase
aurea.

Em alguns Estados do Norte,
vae tomando incremento o .syn-
dicalismo agrario e nos Esta'--
dos do Sul não deixa de ser no
tável o Surto dois syndic-atos
agrícolas.

A Serviço de Inspeoção e Fo.-
mento Agricolas está incentivan
do em todos os Estados, atra
vés das Inspectorias Agrícolas, a
fundação desses organismos de
tão grande alcance para a nossa
economia agrícola, já tendo sido:
fundados sob a égide desse Ser

viço, em Merity, no E. do Rio
de Janeiro, o <Syntlicato Agrí
cola de Merity», e o ' de -Flo-
riano e Campo Grande, temlo a
«Asso ri ação dos Eructicultores de
Nova Iguassu'» introduzindo mo- '
diíicações em seus estatutos á
luz da orientação desse mesma
Serviço. E em outros Estados,
ao intlu ío dessa pro; aganda, co
mo em Rernimbuco, Ceará e
Piauhy, vão surgindo organiza
ções ajustadas aos nioides pro
pagados pmio Ministério.

Interesssado, a sim, vivamente
no desenvolvimento do .syndica-
lismo e do cooperativismo agrá
rios, pcssue esse Serviço, pai'a
efleitos de proj agan ia, ao lado
de estatuíns-modeios e trai)alhos
doutrinários sobre as varias for
mas de assoriações agrícolas, es-
ítatuto;-mc:ielos e ínstiurções de
caracter pratico sobre coopera
tivas de compra e venda, cujos
effeitos salu',a"e3 sobre a produ-
cção e -o consumo n.ãiO mais se
podem negar.

Dentre as cooperativas de cre
dito, tomaram incremento entre
nós caixas' ruraes, de responsa»-
biiidade iiiimitada e bnuacos de
responsalaiiidade iiiimitada, os
quaes deverão crgaaaizar-se pa
ra effeitos de registo, de accoi-
do Ciom o decreli) aa" 17.83I\, de
2 de Junho de 1926, que os su
jeita á fi.seaiizaeão dn '"Serviço
de Inspeceão e Fomento Agrico-
ias", p de conformidade com as
" Instrucçõp.s Compiementares"'
aqueile decreto, baixaios pelo sr.
Ministro da Agricultura a 21 de
fevereiro de 1929, acompanha-

3^'

SYPHILIS O 7" T7~^_ T—T /' * suppositorios de mercúrio vivo, do
—  -L ^ Cliilio» Silvsi Ai's«iíj«,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

Um suppositorio todas as noites.

Carlos dá yTraujo Cia. Marca registrada
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^do3 de ■ , fcstatuto3-irO'.lelo3, oj
quaes fri/am as cara:'terÍ3ticas
.dos t/ypos Ralfíeisen e Luzzatti,
aos quaes cs institutos existen
tes, deverão amoldai:-se.

J/f/n». l Oharrio. prestigioso
autor argentino dO' Cur^o de Dc-
rcclio CvD.i-rcidl . ao lado de

l.cisí rs()!.' ontio eminen

te tscriptcr ccoje:ativista ar-
gentiro. autor de J.a <oopcr(i-
ciún .sy/ jiiridico. (H-
dc. etc.,

etc., ()h/irr'o. referindo-se ás as
sociações cooperativas, diz: ^EJ-

.s(7 íOrIfs (Ir- socieda-

'tlcS ,'/('• pc.s-^Oi/S (■ (IC Cdjli-
iacs: seu' futuro depende em
grande parte de sua união e es-

• ta nasce sobretudo da harmo
nia dos elementos que a cons
tituem. O que se deve desejar
é ver reunidos, sob uma mes
ma flammula/, a obreir.os que se
conheçam, ligados pela pratica
dos mesmos deveres, laborioros,
eccnomi-.ioq intelligentes, pondo
cm cc.mimnm c-^ic capilal moríd^
superior cm nruiio, do ponto de
vistd d' ., exila. riOii debeis recur
sos uiuleriaes sobre os quaes re
pousaria a (i.ssociacão o

A .sociedade ccoperativa tem
como condição capital, «que lhe
garante, na medida do possível,
o bom resultado de suas opera
ções: (I c.nfiuncu reciproca o
esforço fo a idcnfif icaçda
de to los >nos inesinus proposilos
e nos )i:esmos nmios de. acção\

Dentro da cooperativa, pois,
a egualdade é absoluta. As coo
perativas de credito, por ex.,
deverão, np dizqr de Luzzatti,
vconvertire in capitatc, r.cncstm>
(ccnvcrtcr em capital a honesti
dade). Baseadas no credito pes
soal, deve"ão instituir juros mó
dicos e pra:oi3 longos, «prazos de
colheita», que são as caracterís
ticas dó credito agricèla. «De um
modo geral, porem, a duração'.
'de- um empréstimo dependerá d-o,
sy-díma de cidtura seç,ilido pela

d( redor. E' claro que será pre
ciso mais tempo para colher os
beneíicios da intervenção de um
r.nimal ou de uma charrua cio piue
as que resultam do emprego de
adubos .chimiccs.

Um productor de leite, por
ex.. poderá liquid.rr o seu com
promisso ao cabo de um mez,
emquanlo que a um cultivador
,de rl.podão serão precisos de seis
a um annc». Essa a pratica nor
te americana; esse tairrhem o
critério frrmcez, exposto por Du-
rand. E-sa a lição do cooperati-
vismo de credito do luuudo.

As caixas Eaifíeisen, ccmo as
sociações cooperativas que são,
devem obedecer aos seguintes
princip.os fixados pelas «ínstru-
cções» a que me referi:

a)- Ausência de capital so
cial, não sendo ois socios obriga
dos a farer entrada alguma em
dinheiro pelo facto de sua ad
missão.

b) — Eesponabilidrde pcssral,
'.solidaria e illimitada de todc-
-os socios.

c.)--Arca de operações redu
zida a uma pequena circumscri-
pção rural, que" n.ão poderá ex
ceder 'O território de um munici-
pio.

cP) _ Empre-stimos concedidos
exicíusivamente a-cis socios, que
sejam solvaveis, -dignqs cie -.cre-
dito e domiciliados no clistrictio
ou municipro, onde a Caixa^ tem
a sua sécle, — destinados á ex
ploração. de suas lavouras, cul
turas e pricducções c-ti a facilitar
o exercício de sua profissão,
e para certo e determinado fim,
declarado pelo solicitante e jul
gado- util e reproduotivo pelo
ccmelko de administoação-, sen
do absolutamente prohibidos OB

-  empréstimos de mér-o consumo.
-  - ej ■— Forma dos empréstimos a

curto e longo prazoj sendo nes
tes o reembolso sempr-e feito p-or
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paganiontos poareellados. indi
cando a obrigação de divi.das as
diversas («poças de amortização,
e o juro será ealeulaclo sobre o
saldo effectivamente devido, ©
pago em parcellas juntamente
Com a amortiração ou -acloptan-
do-se a tabella de Priee.

í) — Gratuidade dos conselhos
de administração e s.vndicancia.

g) — attribirição da-ia á assem-
bléa geral para fixar, aiinual-
mente pelo menos, o máximo de
ccáda empréstimo e a quantia
maxima do total dos emprésti
mos e compriomissos da ,:o.c;e;^a-
de.

b)—Probibição de envolver-se
a cooperativa, directa ou indi-
.rectamenle, em operações .de ca
racter aleatório, de especular
tsobre compra e venda de títu
los, de negociar em cambio ©
de adquirir immoveis, exceutu-
ando a construcção ou compra
de um prédio para séde da so
ciedade. ■

i) — S ngUaridade de voto, is
to é, cada socio tem umo vo
to esse direito é pesciogl e não

.  'admitte representação.

j) — Indivisibdidade de lucros
entre cs socios e do fundo de
reserva, mesmo em caso de cli-s-
solução da sociedade.

São caiacteristiccs dos ban
cos Luzzatti;

a)- Capital social dividido em
acções de pequeno valor acces-
sivel a todas as bolsas, e fi
xação de um numero limitado
de acções consentaneo comi o
caract-eb popular do- banco.

b) — Respionsabilidade limitada
ao valor das a-cções que o socio
subscreve;

c) — Area de operações redu
zida a uma pequena circumscri-
pção- urbana, no máximo ao ter-
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ritorio do municipio onde tiver
a sua sede.

d) — Empréstimos c<>ncedid;0!3
exclusivamente aos sociios que
sejam domiciliados na localidade
onde o banco tem a sua séde,
dando a administração sempre
preferencia para as operações de
menor valor e predominância ao
credito pessoal sobre o de ga
rantia real.

e) — Forma dos empréstimos a
curtoi e longo prazo, sendo nes
tes o reembolso sempre feito por
pagamentos parcellados numa só
obrigação de divida ou em va
rias correspondentes a cada
pareella.

f) Admin stra; ão constituida
por um concelho de administra

ção, composto pelo menos de se
te membros eleitos pela as.embléa
geral, sendo o presidente do con-
feelhpl e o dineclíOír gerentjo da so
ciedade designados directamen-
te no acto da eleição.

g) — Retribuição do Director
gerente e dos membros Conse
lho de Administração que to
marem parte directa nos traba
lhos executivos, fixada annual-
mente pela assembléa geral pa
ra cada exercido annual, sob a
forma de vencimentos, mensaes

e  facultativa para os demais
membros dos conselhos de admi
nistração e fiscal.

h) — Pr,ohi!:i;ão de emolv^-se
a cooperativa, directa ou indi-
rectamente, em operações de ca
racter alsatorio, de especular sof-

bre compra e venda de títulos,
de negociar em cambio, e de
adquirir immoveis, exceptuando
a ccnstrucção ou compra de pré
dio para a séde da sociedade ou
armazéns para seus serviços.

i)—Regime de votação de
modo a aesegurar a giatureza de
mocrática do instituto, e egual-
dacle absoluta de direitos e devo
res de todos os socio)3 para com
a sociedaidie e a pobeiafuia da as-
sembéa geral preponderando co
mo orí^ão def administração.

j)- Dividendo- máximas a
tribuir aos socios de 12 «/o ao
anno, proporcional aOi valor rea
lizado das acções de cada um
e  juros de empréstimos aos so
cios dentro do caracter popular
do banco desse typo.

Como proporor os frucíQS dostinodos
á próxima nxposlçdo do Horticultura ?

CONSELHOS DA COMMISSÂO EXECUTIVA

A Commissão Executiva das Expi0i3ições de Lei
te e de Horticultura, que a Sociedade Nacional
de Agricultura promove, e que se inaugurarão^
simultaneamente, no Palacio das Expoisições, nes
ta Capital, em 28 de Setembro vindouro, lein
dispendidio esforçAs incessantes em torno da pro
paganda desses certamens. Diariamente os mem
bros dessa (^mmissão com a maior solicitude at-
tendem ao já copitOi3o expediente e adoptam provi
dencia refereiiles propriamente á organizaçãiO das
ecxposições.
N ao Oíscapam, me^mo, a Ooonmissão certos de

talhes.

Assim é que, para melhor orientar os expo
sitores dos Estados longínquos fez a commisko
divulgar as seguintes instruceões para a conser
vação de frutas:
«Cuidadcsamenle colhidas as fruetas destinadas

á Exposição, mergulhal-as, durante 24 hocas, pa

ra fixar-lhes a coloração, em uma solução de
sulfato de cobre, a 3 «o..

Deciorrido esse tempio, passar as frutas para
uma solução de formol, a 6 %, em que as mesmas
serão transportadas.

Para a remessa, attender ás seguintes pre^-
cripções:

Ccllocar as fructas em latas, que podem &er
as de kerozene, de sorte que cada carreira de
fructas repouse sobre camadas de algodão, ate
encher completamente as latas. Afim de evitar
que as fructas se machuquem, separal-as também
entre si.

As latas devem ser forradas por espessa ca
mada de algodão e cuidadjoisamente soldadas.

Isso feito, envial-as á Commissão Executiva da
Exposição para posterior preparo e apresentação
em boccaes apropriados."
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F r tt c t i c u 11 u r a Industrial

DESSECCAÇÃO DE FRUCTAS
AO SOL

O efieilo da Irucla fumioada
£obre a saúde começou a inte
ressar á atLenção publica dos
Estados Unidos no anuo de 1907,
quando o Ministério da Agricul
tura, d'esse pai?, limitou a 350
milligrammas a quantidade de
anhydrido sulfuro3o a usar por
kib de fructa secca, e a .70
milligrammas r.o estado natural.
Essa restricção affectou, pro-
lundamenle, á industria da íru-
Ab secea na Ca.lifornia, por
que era impossivel obter um pro-
duclo attiahente com uma quan
tidade tão pequena de anh.ydri-
do sulluroro. Os iructicultores

californianos appellaiam para .o
Congresso, que nomeou, então,
uma commissão para investigar,
completamente, o problema do
anhydrido suliuroso na industria
da fructa secca.

A commissão, após baver tra
balhado va"i:o annos nea a ques
tão, não poude fixar limite pa
ra o emprego do anhydrido sul-
lu oco, nem tampouco aconselhar
um substituto para essa pratica.
Wiley, do Laboratoroí de Chi
mica do Ministério da Agricul
tura dos Estados Unidos, estu
dou o asBumpto e achou que na
fructa fumigada ha um augmen-
to dos sulfatos, que considera
prejudiciaes á saúde. Além d'i3-
eoi, o mesmo aulioir alimentou in
divíduos com fructa fortemente

fumigada, obtendo os seguintes
resultados:

Ingerinb-se grandes quantida
des de fructa fortemente fumi

gada, o anhydrido sulfuroso pro
voca dores de cabeça, nauseas
e produz um esgotamento ge
ral; a urina augmenta, elevan-
do-se-lhe a quantidade de albu-

mina; diminue o numero de cor-
pusculos vermelhos do sangue,
bem como a hemoglobina; aug-
menti o numero de corpusculos
brancos. Esses effeibos produzem
uma pequena diminuição de côr
no sangue e, por conseguinte^»
uma perturbação nas activida-
des metabolicas. Ultimamente, OiS

agentes de agricultura, d'aquelle
paiz, sustentavam que a quan
tidade de anhydriclo sulfuroso
não ultrapassando de 1.250 mil
ligrammas por kilo de fructa,
não produz effeito rocivo algum
á saúde.

IsEO demonstra que, com uma
quantidade de annydrido. sulfu
roso muito menor do que a
mencionada, póde-se obter fru
cta limpa e brunida tão pro
curada no coinmercio. Na Alie-
manba, a Prusisfa,' e a Paxoiniã ,só
permittem 0,125 "ii de anhydri
do sulfuroso na fructa dessec-
cada.

FRUCTA SEM FUMIGAÇÃO

Desseccando-se a fructa sem
íumigação de enxofre, obtem-
se um producto de côr escura,
marron, pouco attractiva.
Afim de impedir, um pouco, o

ennegrecimento, póde-se' immer-,
'gir a fructa, logo depois de cor
tada, em uma salmoura fria de
'3 3 5 porcento de sal, .durante
alguns minutos, evitando d'e3-
sarte, a acção que o ar exerce
Eobre as matérias corantes, oxi
dadas, tanino do fructo, etc. E'
aronsellravel, também, miergulhar
a fructa em agua fervente, ou
tratai-a pelo vapor d'agua du
rante alguns minutos. D'eHsa ma
neira, obtém-se um producto de
côr menos escura, devido á eli
minação, ou destruição, em tem-
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po, das causas que produzem o
ennegrecimento.

Com esses tratamentos, porém,
nunca se conseguem productos
tão limp,oi3 e luzidios, como por
meio da fumigação sulfurcsa.

DESSECCAÇAiJ A SOMBRA

Quando a fructa, que foi ex
posta no seccadouro, dessecoou
r.as suas 3 4 partes, empilbam-se
os taboleiros, uns sobre os ou
tros, para que a desseccação se
conclua á sombra. O momento
cpportur.o. de empilhar os tabo
leiros é quando a fructa adqui
riu um aspecto brilhante e lus-
troso e quancb:, ao tocal-a, com
as mãos, não se péga ao' dedos.
Não convém que se desseque a
fructa totalmente ao sol, porque
o. producto perde sua textura e
grande parte de seu sabor.

A  dessecação terminando á
sombra, o prcductoi será de côr
mais clara, de consistência ce-
rosa e, consequentemente de

melhor qualidade.
Quando O' clima é quente e as

brisas continuas, convém que a
maior parte da dessecação se fa
ça á sombra, isto é nos tabo
leiros empilhados; mas, si o cli
ma é humido, não convém em
pilhar os taboleiros antes que a
desseccação esteja bem adean-
tada, afim de evitar o amolleci-
mento. da fructa. Quando, os ta
boleiros se empilham antes do
tempo, a fructa tende a enrugar-
se, tornando se menor. Os ta
boleiros não devem empilhar-se
antes tias 9 cni 10 horas da ma
nhã, nem depois das 4 ou 5 da
tarde. Devem preferir-se as ho
ras mais quentes do dia, que
é quando a fructa precisa de
humidade á sua superficie.
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03 ta^oleiroiS devem ser collo-

cado3 de tâil modo que. a fructa
aproveita da acção maximâ dás
brisas, para que a desseccação
seja mais rapida. Por esta razão^.
é bom collocar o lado mais lar
go, dos tabobiros no- sentido op-
fosto ao dõ3'vénto;3 predominan
tes. Entre as pilhas de tabulei
ros, deve se deixar um espaço
sufficiente que permittá a li
vre circulação do ar. Sobre o
ultimo tabcbiro da pilha, colLo-
ca-se um tabuleiro vazio, afim
de impeilir a éxcesssiva dessec-
cação da fructa do ultimo tabo-
leiro, ao mesmo lémpo que serve
dè protecçáo contra a chuva.

DURAÇÃO DA DESSECCAÇÃO

O tempo ne:*e?.sario para a des-
seccação da fructa, é muito va
riável e depende de uma serio de
íactos. Influem, em ̂ primeiro lo-
gar, as condições climatericas.
Com- a tetnpe:ãtura ' elevada^ e
03 dias luminoisos, a dessecca-
ção far-se-á mais rapidamente,
do que com a temperatura bai-
jxa e os dias nublados. Depende,
•também, da especie, ..variedade,
tamanho da fructa, etc. a -
Quanto maior a fructa, tmais

tempo levara a desseccar. A des-
seccação, feita totalmente. ao'
sol, directo, exigirá menos tem^
po, que quando se faz,. parte,
ao sol e, parte, á sombra. Depen
de, egualmente, da maior ou me
ro: quintidade de humidade que
contenha a fructa desseccada.
Com. o fim de comprovar a in
fluencia dos, diversos tratamen
tos da fructa sobre a duração ,da
desseccaçãc, Grasosvirky, na Ca-
liio:n'a, ffez uma serie de ex
periências, obtendo os seguintes
resultados:

; TRATAMENTO DA FRUCTA

;  Duração :ia. dc^ssecca^clo

i o) Damascos par
tidos em do s,

banhados na-

,  gua fervejite,
■  por um minuto

e jumigacos du
rante Ires hq-;
ias , , 72 horas

2.0)' Dána-cos ja>
tidos em 2, sem
e fumigados por
3 horas 90 »

8.0) Damascos par
tidos - em 2 e

banhados em

agua íervente,
1 minuto 96 »

4.0) Dama:COS intei
ros, . banhados
em agua fer-
vente, 1 minu
to, e fumiga
dos, 3 boras 144 »

5.0) Damascos par
tidos em 2;-sem
tratamento al
gum ■240. V »

6.0) Damascos intei-
10 3, banhados,
1  minuto, em
^gua feryente 268 »

7.0) Damascos intei-
rots^; fumigados,

,3 hipras 288 »
r.:i

A experiência do GrasoAvsky
demonstra, claramente, a influ^
èficia do seccionamento, do ba
nho de agua fervente e da .fu-
migação, sobre a ideisseccaçáo da
frücta.

EXUDAÇAO

Terminada a desseccação da
fructa, ros taboleiros empilha
dos, observa-se que algumas fru-
otas, embora no mesmo tabolei-
ro, se'cncort am demasia'lOi'sec-
ras e outras insufficientemcnte
desseccada-, conteiido, opta-, um

excc.sso do humidade, que cou-
stituirii um perigo para a con
servação (Io prorlucto. Go[in o ob-
jectivo de conjurar esse mal e
melhorar a. qualidade, submet-
te-se a fructa a um processo Me
exiidação, servindo, para isso,
uma peça ou quarto de dimen-
.sões conveniente-J, cujo piso de
ve ser de cimento ou de madei-
deira (taboas), pari manter-^e
rigorc amente limpo. O <suadou-
IX)» deve possuir janellas e por-
1a's construidaí de maneira que
èmpeçam a entrada da luz espe
cialmente qiianilo é muito for
te, porque escurece cm certos
Cases, e, em outros, descora a
fructa. As janellas e portas de-
v'em ser protegidas com téia de
fralha muito fina, aiim de evitar
á penetração de iiisí^ctòs cjue pos
sam mfectar a iincta. Quando se
têm de exudar varias especics
de fructa?, divide-se o «suadou-
ro» em compartimentos províso,-
rios, para não mistural-as. No.
cá o de pequenas quantidades, é
o bastante (unpregar caixotes.
As temperaturas mais conveni
entes, no "siuulouro", vão de 15
a 20 g-raus eentig-rados.

A fructa, trazida do seccadpu-^
jo, . amontôa-se, directamente, no
pi.so bem limpo e revolve-se, per
feitamente, uma ou duas vezes
por dia, empregando, ])ara csce
fim, uma pá de madeira. O tem
po de permanência da fructa no
snadonro varia com a sua ciua-
Ii('ade, seu estado, condições cli
matericas, etc. Durante a exu-
dação, a fructa mais humida
^:íeíle, í menos humida, parte de
sua humidade, ate chegar um
momento em que a humidade de
todas as fructas 'se' uniformi
za, estabeIecendo-3' um equili-
bri(0 Cioim o estado h3''gr,0'metricc>
do ar que as rodeia, de modo
que a fructa não absorve, nem
cede mais humidade. Nada ha
■que temer do contacto da frú-
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CansGlOos aos que criam gado ..leiíeiro

A  <A':ro^.omi », intereTsante '

revisti chiler.a, orgã3 da. Socie

dade Aí^roromica d'e=3e paiz

amigo, divulga em seu an-

no XYllI, .iudicioscs cm^elhos

r.o^ criadores de gado leiteiro,

03 quaes, d'd a i ríiia, tiar.screve-

remo3 a seguir.

1. - As vaccas velhas co

mem niai.s, do que produzem;

salvo raras excepções, é pru
dente eliminai as do rebanho lei

teiro.

2. (^)ucm 1 o sue vajcas lei-

leiras, tem dinheiro disponivel
tod? o annio.

-  Cada 100 vaccas leitei

ras dl dê noventa "a mais, ter-

neiros,

4. Va:*ca bem alimentada se

rá boa leiteira. Não se exija que

a va^ea dê em leite mais >do

que se lhe .dá em alimento.

5. ' - A vacca leiteira tira

mais proveito do pastO!, do que

o novilho.

6. — Augmentar, gradativa-

mente, a ração das vacca3 e pe

sar-lhes a producção lactea. Si

o maior rendimento compensa lo

custo da maior alimentBjÇão, in
sistir r.o processo será vanta

joso.

7. — Nilnca será possivel ob

ter grande -producçáo de leite

con aa?cai ene vivem excluüva-

mente de pasto.

8. Não ha necessidade de

installnções luxuosas para e:Jvplo-
rar \accas leiteiras; mas, é im-

prescindivel que sejam hygieni-
cas.

9. -- Muitas vaccas são más

leiteiras, porque recebem maus

tratos e pouca alimentação.

10. •— A maioria das vaccas

exiítsntes, talvez, augmentassem

grandemen'e. £ua producção lei

teiras só com o receber uma ra

ção sufiiciente.

cta convenientemeiit' cxudada

com :> ar- humido, porque absor

verá muito pouca humidade e

esta será rapidamente devolvida

á origem á medida que baixe

0 griu hygrometri:o do ar. Não

se submettendo, a íructa á cxu-

dação, os esporos de íunglois, as

1 a : ter'as e cs micrcorganismos,
que se acham sempre presentos

ro ar e na própria fructa, ao

encontrar um ambiente favorável

nas fructas sufíicientemente

(1 esse c a d a s, cle sen vol v er-s ?-i a m,

tcrmiran^o por estragar toda a

massa.

Por meio da exudação, a fru

cta íomá-sê mais elástica, ad

quire um aspecto ceroso, "seu sa

bor e qualidade melhoram, ao

mesmo tempo que íacilita seu

empacotamento. Depois^ da exu-

!da;ãc, a fructa póie empacotar-

se ou conservar-se largo tempo

uma vez que sejam impedidas a

p^nct a ã?. de insectos e a :nilu-

cncia da luz. (Extrahiío, de

«Agronomia»/ jorgão da Socieda

de Agrcnomica ciO' Chile, anno
XIX, m.o 1 e 2).

í^iir^istlieiiia, debilidade Oeiiital

KS«OTAMK]%TO líERVOSO

Associação <le extracto testUular, estrycnina e glycerO-pliospliato
de sodio. • • 3 injecções por semana ou diariamente.

LAUOUATORIO
C L I N I o SIÍA A ARAÚJO Carlos da Silva Araújo & Cia. Marca Rcoistrada
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As Próximas Exposições de Leite
e Derivados e de Horticultura

A CONTRIBUIÇÃO DOS ESTADOS

Sabem nossos leitores, quer

peias-referencias que vimos fa
zendo em A LAVOURA, quer pela
repercussão que a iniciativa tem

logrado em todos os pontos, os
mais afastados, do paiz, que a.
Sociedade Nacional de Agricul
tura está promovendo, sob os
auspícios do Ministério da Agri
cultura, dois importantes certa-
mens: a 1.'' Exposição Nacional
de Horticultura e a 2." Exposi
ção Nacional de Leite e Deriva
dos.

O empreendimento têm ex

pressão inilludivel. Dispensamo-
nos, por isso mesmo, de encare

cer a importância da iniciativa,
quer quanto a promissora indus

tria do leite e lacticinios nacio-r
nal, cujos progressos já não mais
surpreendem a ninguém; quer
quanto á Horticultura, ramo re
levante da Agricultura, da acti-

vidade econômica nacional, sem
duvida ainda um tanto desde

nhado entre nós, apezar da in

contestável posição que dispu
tou como valor entre as rique
zas. positivas da Nação. Nunca,
porém, no Brasil, se procurou
balancear os recursos que a hor

ta, o pomar e as industrias, que
a ambos se radicam, represen
tam.

Essa iniciativa, que se alliará

a tantas outras proveitosas e pa
trióticas, pertence á Sociedade
Nacional de Agricultura, como a

ella se deve egualmente o pri
meiro esforço, em favor da in
dustria lacticinia do Brasil, que,
jjuma demonstração eloqüente,
irretorquivel, se revelou ao paiz,
surpreendendo a tantos brasilei

ros. Deve-se-lhe também a or

ganização da 1." Exposição Na

cional de Leite e Derivados, que

em 1925 se realizou nesta Capi

tal, com brilho inexcedivel, ao

mesmo tempo que, nurn primei
ro Congresso de Lacticinios, se
debatiam os problemas interes
santes á já progressista indus
tria.

Não desdenhemos da hor

ta, não desonremos do pomar, que

fazem a riqueza de outros povos
e que, entre nós mesmos, apezar
da relativa obscuridade em que

vive, vale e valerá como um fa-
ctor da nossa grandeza.

Inspiremo-nos no exemplo de
outros povos entre os quaes a

Horticultura, na acepção ampla
que lhe devemos dar — se im
põe como um elemento de pros

peridade, e merece todas as at-
tenções dos governos e dos na-
cionaes.

Abrem-se á producção horti-
cola brasileira largos horizontes
Surgem-nos possibilidades a

cada passo. Organizemo-nos.
peis; estimulemos,, com todo o

enthusiasmo, a producção dos
pomares e das hortas, que, para

aquelles, já se offerecem merca
dos futurosos no estrangeiro,
áe que nos chegam, constante
mente, as mais animadoras no

ticias .

E', pois, opportunissimo o em
preendimento da Sociedade Na
cional de Agricultura, acoroçoa-
do pelos poderes públicos, e a
cujo appello hão-de correspon
der, estamos certos, todos os in
teressados no commettimento.
Todo o Brasil ha-de patentear

nessa parada da industria hor-

ticola e da industria do leite,

brasileiras, os opulentos recur

sos da nossa Patria.

E para que não duvideis da

affirmativa, offerecemo-vos, lei

tor, no resumo do que se está

"fazendo em todos os Estados do

Brasil, os elementos significati

vos em que se esteiam as nossa.s

esperanças.

AMAZO.N.V.S

Apeziir da distancia e provavel

mente da falta de frig-orificos para.

o conveniente transpoi'te de algriniá-

l^rodiictos, o Amazonas compareconl

ao certamen, apresentando fructas

cultivados e sylvestres e mesmo al-

g-iins prodiictos de sua peciuena h4)i'-

ticultura.

\ A Inspectoria Ag-ricola deu inicio

á propnganda levando-a da impren

sa e autoiMdades municipaes ii casa

de productos, directamente, por in

termédio dos seus funccionarios.

Segundo com muni caça o telegiM-

phiea do inspector agricola Uay-
mundo Montenegro, al^m de cas-

tanlias e productos industria.es e

caseiros, de facil conservaçiTo, j)o-

derão os exportadores amazonenses

enviar, caso se consiga transporte

em frigorífico, fructos cultivados e
sjdvestres, mesmo alguns productos

da horta, como beringelas, pepinos,

repolhos e ciuia))os, abundantes em

setembro, naquelle FLstado. líntre os

fructos cultivados colhidos em se

tembro figuram: abacate, abio, ana-

naz, banana, caju', carambola, go-
nipapo, goiaba, graviola, jaca, man

ga, laranja, lima, limão, mamão, me
lancia, melão e tangerina e, entre

os numerosos sylvestres, assahy,

l)acaba, ingá, maracujá, pi tomba»
sorva e tucuman.

PA n A'

No Pará vae intenso o trabalho

de propaganda que, segundo tele-
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gramma do insi>t'clí»r agcriuol.i

Eiiéas (^alandrini IMnhfiro, O pa

trocinado pelo Ctovernador do Ks-

tado. Foi organizada ali cmii ele

mentos representativos e inteira

mente identifieados c»nn a lavoura,

industria e eoininerci») paraense,

uma Commissâo lOspeeial tiiie ora

promove, sob a f»rienta(:rio teehniea

da Inspeetoria Agrícola, a propa

ganda do certainen.

Essa commissâo ficou constItiücl.i

pelos senhores Jf>s<!'' Fi*rreira Tei

xeira, Agostinho Valle, Eeopoldo

Penna Teixeira, Carlos FrazAo,

Abek Martins Silva, Coinmendador

Francisco de Araújo, Jorge Corrêa

& Cia., Oliveira Simões, Fabrica
de Cerveja Paraeitse, llodrigues

t>uarte & (Ma., José Primo e Silva
e Garcia.

O Pará, segundo prevê o inspe-

ctor agrícola, não fará, dentro do
suas possibilidades, figura secun -

daria no prinn'iro certamen promo-
vido pela Sociedade Xaci<^nal do

Agricultura para demonstrar a pu
jança e as p()ssil)ilidades da horti-
í*ultura (flores, fructas e hf)rtali-

e  industriaes derivadas, na

<a*onomia do paiz. Kecenle com-

niunicaçâo desse operf)so funccio-

nario affirma íjue a representação

do Pará no certamen hortit-ola será

composta de diversas plantas re-

gionaes em vasos, arvores friictlfc-

i'as, modelos de caixas para expor

tação de frutas, 'oatata doce, maca-

eheira, cará, inhame, sementes co

mestíveis da producção hort icola

iocal, photographias de paiaiues c
jardins pul>licos e particulares, de

Belem, bem como de propriedades
horticolas; recipientes para plan
tas, como caixas para sementeiras,

transijlantação, transporte e cultivo

de inudas; frutas seccas naturaes,

doces, gelêas, maças de frutas, fru
tas crystalizadas, xaropes, licores,

vinhos de frutas, guaranás, oloos

comestiveis, vinagres de frutas, fa

rinhas de frutas, productos manu-

facturados derivados, perfumes e

essências, productos de uriicu', hor-

vas medicinaes, preparados phar-

maeeuticos derivados, castanha do

Pará e de Sapucaia, artefactos do

guaraná e sementes oleoglnosas co

mestíveis. Alem desses producto.-i

Que espera figurem no certamen,

apresentará o Sr. Enéas Calandrini

Um calendário das explorações

da horta e do pomar e informações

ostatisticas de actualidade.

M.\K AXHAO

XAo se pode ainda prever a con

tribuição maranhense para o bri

lho do certamen. Entretanto, se

gundo conimunicaçôes telegraphioas
do inspectc»r agriiMjla Evandro Ro

cha çne deu inicio á propaganda e

está SC esforçítndo por interessar

l)r<Kluctoros o industriaes nos con-

i*ursos a (pie podem concorrer, além
de certos productos da industria do

mestica derivada da fructicultura.

encontram-se, no Estado, entre

fructos colliidos em setembro e ou

tubro, abacate, abacaxi, banana,

manga, laranja, lima, tangerina,
cõco, assahy, hiirity e caju'.

IM .M HV

Embora limitada a um pequeno

numero de (-(incursos, a represen-

ta(:"ão do Plauhy, nem por isso, dei
xará de apresentar interesse, so
bretudo em relação á sua industria
easeira de doces, licores e vinlujs
de fructas cultivadas e sylvestros.

t") inspector agrícola Franklin Ale
gas, com a collaboração do Syudi-
cato "Chacaras e Quintaes ulti
mamente fundado em Tberezina, dou
inicio á jiropaganda do certamen
e oppíirtunamente dirá sobre as po.s-
siljilidades da conlribuiçãíi do Piau-
by no nosso primeiro certamen bor-
ticola .

Já está ali constituida uma com

missâo de propaganda, de (pie fazem
parte alem do Inspector e do Syn ■
dicato, íjs Srs. Juvencio de
(^arvalbo, Professora Firmina So
breira Cardoso, Francisco Paula
Silva, João Bastos e Clara Alves
Hollanda.

CEARA'

Xesse ]í:stado, afamado pela ex-
celleiicia dos seus vinhos de fructas,
alguns de ha muito conhecidos e
apreciado.s nos principacs mercados
do i)aiz, a propaganda vae intensa,
con jiigando-se os esfíirços da So
ciedade Cearense de Agricultura
com os da Insiicctoria Agrícola .
Essa dependencla do Serviço de In-
specção e Fomento Agrícolas, se
gundo telegrapha o inspector agii-
cola Humberto ■ Rodrigues de An
drade, designou o ajudante Carlos
de Alencar Pinto para fazer pro
paganda direeta e orientar os in
teressados na escolha e preparo do.^
seus productos para o certamen.

RIO GR.VMJK UO XORTE

Segundo commuiücação telt-gra-

phica do inspector Agrio(.~»la Fer

nando Barhoza, já foi constituida

a Commissâo Especial (lue no Ri>

Grande do Xorte, promoverá, de

collaboração com a Iijspectoria

Agrícola, e Helegacia do Serviço dt-

Industria Pastoril, a propaganda,

das exposições de leite e horticul

tura, l>em como a representaçã<» dos

irrodiic-tores norte-ri o - gnindensea

nesses certamens. Xessa commissâo

figuram, além do Secretari(i Geral

do Estado, dr. Christovão Dantas,
os senhores Ampliihxpiio Camarn,.

Octavio Eaiuartine, Xilo Albinpier-

ipie, Antonio Emerenciano, Olivio
Affonso Barata, Manoel Machado,.
Ulyssos .Medeiros o Enéas Reis.

PARAHVB.V no .NORTE

Apezar da época em ciue se vae

realizar a nossa l.« Exposição de

Horticultura (flores, fructas, hor

taliças e architectura paizagista)

não corresponder á estação dn.s
apreciadas fructas nordestinas, -íi

Parahyiia comiuistará, sem duvida,

posição de apreciável desta(iue com

a apresentação de variados produ

ctos derivados desse ramc» de sua.

notável actividade. Dentro das pos
sibilidades do Estado, será o con

curso dos expositore.s parahyliano.-^
muito apreciável, pois, em estreita

collaboração com a Inspeetoria
Aguicola e a I^ielegacia do t^erviçtv
de Industria .Pastoril, está empe
nhada no êxito do.s certamens pro
movidos pela Sociedade Xacional de

Agricultura, a Sociedade de Agri

cultura da Parahyba ciue tem actua-

ção de asslgnalado relevo naiiuelh^
Estado.

Segundo cominunieação telegrn-

phica do inspector agrícola Dioge-

nes Caldas, a Commissâo Especial

encarregada de promover a repre

sentação parahyV)ana nas próximas

exposições de horticultura e de leite

e derivados, ficou constituida por
aquelle inspector, Dr. Diogenes Cal

das, Delegado do Serviço de In

dustria Pastoril, Dr. Heitor San

tiago, Presidente da Sociedade de

Agri cultura, Dr. João Maurício de

Medeiros, e senhores Drs. Frede

rico (""avalcante, João Melra de Me

nezes, Matheus de Dliveira e ProiL

Sízenando Costa.

PERNAMBl CO

Consoante commnnioação do aju

dante Tnsso de Miranda que ora
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substitue o in.speetor agrícola em

Pernambuco, já es-tá organizada na-

quelle Estado a Cominissão Espe

cial que, de collnboração com a In-

spectoria Agrícola e Delegacia do

Serviço de Industria Pastoril, pro
moverá a representação pernam

bucana nos proximos certamens

organizados pela .Sociedade Xacio-

nal de Agricultura.

Dessa, commissão fazem parte
além do Sr. Secretario de Agricui-
tura Dr. Jader de Andrade, o pre
sidente da .Sociedade Auxiliadoi-a de
Agiicultuia, Dr. Ignacio de Barros
Barretto, o Dr. Ulysses Cavalcanti

, Mello, Presidente da Sociedade de
Agronomos do Nordeste Brasileiro,
Antonio Alves de Araújo, Manoel
Pontual e Henrique Lins. O agro-
noino Tasso de Miranda infoiana
que enviara, devidamente conser
vados, os seguintes frutos da pro-
ducção pernambucana: — laranjas
diversas, limas, limões, abacaxy,
ananaz, Itananas, mangas, caram-
bolas, sapotis, coração da índia,
infii <it'Ujti, jíicíis Ê* clivcrsíis

sylvestres.

AIj A GOAS

Ne.sse Estado, sob a presidência
de honra do (lovernador Dr. Álvaro
Paes, foi organizada uma commis
são Especial que collaljorará com a
inspectoria agrícola e Delegacia do
Serviço de Industria Pastoril. Delia
fazem parte, além do inspector agrí
cola e delegado da Industria Pas
toril o director do Serviço Agronô
mico d'» Estado, Di-. .João Castello
P.ranco, o Conego Antonio Valente
e os Drs. Lima Júnior, Evaristo
I.,eitão, Maurício da Costa P.arros,
Carlos C.arrido, José Lima e Joilo
Soares Palmeira.

Segundo o inspector agrícola
"Brandão Caldas essa commissão op-
portiinamente dirá sobre as possi-
liilidades da representação.

SRIIGIPE

Em Sergipe a propaganda do.?
ã-ertaim-ns vae sendo feita, segun
do (cnninunica o inspector agrícola
fraraisso.s, sol> íi orientação de um i
<-ommissão teclinica formada por
aqnelle inspector, o delegado cbj
■}.:ervii:o de Industria Pastoril, J.
AVanderIcy Braga, o director do
Departamento Estadoal do Algodã
1 'I l'« • —

Heitor A. Tav;tres e o director do

BAHIA

As noticias i-ecel)idas da Bahi;»-
sâo animadoras apezar de coincidi!-
a época da exposição com a do in-
tervallo das colheitas de lir»rtalif;a-:
e fructas. As hortaliças são mais
al)undantes nos mezes dc maio a

agosto e as melhores fructas de no-
vemliro a fevcreíi-o. Entretanto, se
gundo prevê o inspectoi* agricol.i
Ervidio de Souza Velho o concui-s-»

Ijahiano será, mesmo assim, hi-i-
Ihante atteiidendo a muUjiJlic-ida<re
da }3roducção e variados pi-íiductos
dei-ivados da sua i)omicultura.

' Colla)>oi'a com a Inspccloria Agri-
cohi e a Helegacia do Serviço d<'
Industria Pastoi-il na propiigandc.
dos proximos cei-tamens a Socicda Ir-
Bahia na dc Agricultura, f icand»
constituída uma commissão ei7i qm"'
figuram, além daíiuellcs func<'iona-
rios e do presidente da Sfjciedadc
Bahiana de Agidcultura, Br. Joa-
(luim dos Heis IVIagalhães, os Drs.
Júlio Heíiiiião, director de Agricul
tura, Joafiuim Ignacio Tosta Filho,
Automo Azevedo, ílonçalo de Athay-
de Pereira e I^ompilío Bitteiicí)Urt,
grande pomicultoi* bahiano.

KSPIUfTO S.\.\TO

O. insiiector agrícola Paulo Sil
vado tem sido incansável na pro
paganda que vae desenvolvendo ní>
sentido de interes.sar os producto-
res e industriaes do Espirito Santo
pela próxima exposição de ]ií>i-ti-
cultura.

Diz (lue o I-Jspirito Santo figurara,
provavelmente, em todas as divisoe;-
do programma, devendo ser fraca a
sua contribuição na parte relativi.
a floricultura pois, muito poucos '-c
dedicam ao cultivo das flores no
Estado. Jilstá interessando os in-
dustriae.s e pi-oducHoj-es a envi.arem
seus productos vai-iados. Solicitou
e obteve do Secretario da P^azenda
isenção do imposto de exportação
para os productos destinados ao
certamen. O "Diário da Manha c
a "Vida Capichaba" em successivas
nota.s vêm chamando a attençau
para as exposições prf)movidas pebi
Sociedade Nacional de Ag]"ieultui-a.

S. FAl l.O

A propagíinda da exposição de
horticultura liem como da de leitc
e tlerivados, em S. Paulo, vae sendoP-.írouato Agrícola "Franeiseo do T em . laiu.o, v ^

.. ■ T> = .nf=i« os melhores auspíciosBernardino Dantas. Naquelle p:stado já foi organiza

da uma Commissão Especial de pro
paganda dessc.s ccrtamens, encar
regada, igualmente, de promover a
reprosen tiK.ãí) do Pastado num e
noutrí). lüssa commissão, segundo
CO mm uni cação tclcgraphicíi do in
spector Agrícola J . Carvalho Bar
bosa <! do Inspector de Deite e IJe-
rivados (^amíllo líniille, ficou con
stituída i)oj* aquclles inspectores,
dos presidentes da Sociedade lUiral
Jb'asileira Dr. iteiilo de Aliroii f
Samiiaio \*idal, da l^iga Agricola 1
Brasileira, Di*. Diiiz P"'igueira dr
Mello, da Sociedade Paulista dc |
Agricultura, Dr. P"'ram-i.scí» P''errei-
ra Hamos e dos senhoi*es Dr. Mario
Maldonado, director da Industria
Animal; Dr. Virgílio Penna, da As-
sm-iaçãf) d<» <''riadores de Bovino-''^
Dr. Paulo Dima Corrtui, vice-diro-
ctor da Industria Animal; Dr. Cyr'
OíKloy, director íIo P"'omento Agrí'
cola da Secretaria de Agricultura.
Drs. Bernardo Dorena e Williani

Coelho de Souza, chi^fcs de sceçfD
do mesmo Serviço; Dr. Ib-oeiiça
flouvêa, director da Hygiene Mu
nicipal; Dr. Cursino de I^loura, eiu-
fe da Insi)ecção de Deite do Est«i-
do; Dr. Maia-ondos de ^lattos, eliof'-
de setrção d(! Daclicinios* do Esta
do; í)r. Dourenço Cranato, ciicfe (h>
Ensino Agricola da Secretaria d«-^
Agricultura dc S. Paulo.

MINAS

Minas (lera cs, cuja prosperidade
e grandeza econômicas todos reco
nhecem, Irará de certo, a ambas as
Exposições, contribuição inestiin.'^-
vcl. Já SC ai-regimciitam ali os ele
mentos mais lírestigiosos para que
Minas lí)gre posição de justo realce
nos ccrlanKms de Setemliro.

Esses elementos consti tiiiram-.'^^
cm commissão, cm (jue figuram os
Srs. Homiilo (jonçalves, Insi)ector
Agricola federal, Sócrates Alviiu.
Inspector de Deite e Derivados, JoS»'
Soai'c.s C^orrêa, Inspector Agricola
estadual, Hermann Hehaag, inspe- ^
ctor veterinário do Estado, M. A-
Tcixeii-a de P'"reitas, Director do
Serviço de J-lstat istica d(» Pastado,
.José Monteiro Machado, dii-ector da
Fazenda de CTiíição de Pedro Leo
poldo, (lodofredo dos Santos, aju- *
dante da Tnsptu-toria Agricola fe
deral, liauro Domes Vidal, pela As- ^
sociação (^ommercial de Bello Ho-
rizonte, D. !■ . (Jerot, chefe do Ser- ■
viço de Mattas e Jardins da Pre
feitura do Bello Plorizonte e Plen-
ricjue Marciues Jjisbõa, do Serviço
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de Industria IM-storil. A Socirdad!;

Mineira de Afírieu 11 iira será rei>re-

Eentada pelo Sr. Soerates Al vim.

Alem des.síi Comini.ssão, <|ue tem o

apoio do fíoverno e.stadoal» fieou

deliberado (lue fo.ssem e<>nsl i tuida.<

commisHõeH munieipaes compostas

dos respectivos presideiilos das Ca-

maras e funccionai-ios do Ministério

da Agi icultura e Secretaria da Agri

cultura do ICstado, ficando aciuelles

com a lilicrdade de lamipletarem

taes Commissões com represeulau-

tes das clas.se.s i)i-odu<-loras locaes.

A Conimi.ssão Centiail <il)teve a

puldicayão no Orgam official do

E.stad(j "O Minas Ceraes" dos pro-

grammms e regulamentos das Id.c-

posições, bem assim no boletim de

Agricultura, Zoolechnica e Vete
rinária da Secretaria da Agricul

tura .

1>.\ H A N '

Conforme já foi noticiado, depois
do entendimento com o 1'residonle

e Secretario de Agricultura do lis

tado, foi iniciada a inopaganda das

e.xposiqões de hoi t icultura e de leite
e derivados sob a orientaç;ão tecb-

nica do inspector agrícola Alberto
de Moraes Aguiar, do dii-ector do

■Departamento de Agricultura d')
Paraná, Itomario Martins e do de
legado da Industrial Pastoril .1. de
Freitas Dima .

.SA .\T.V CATIIAUIA.V
Xesse bistado, a Inspectoria Agrí

cola vae de.sen volvendo a. maior
■actividade píii'a assegurar a mais
variada contribuição pai-a as lixpo-
siQões de l.eiti' e Tiorticultura.
Fmbf>ra limitada á banana, a la
ranja a existência, de fructas fres
cas na época do certamen, nem por
isso será pi'ejudicada a cooperaçã.o
eatliariuense, soliretudo tendo-so
em vista o desenvolvimento das in
dustrias dericadas da liorticultura
e da pomicultui-a nas regiões eolo-
niaes daquelle rico e pros]jero Es
tado sulino.

mo gu.vmíe iío siii,
A propaganda das exposigões de

horticultura e de leite e derivados
no llio (Irande do Sul foi iniciada
pelo inspector agrícola 1..UÍZ Comes
de ICi-eitas, delegado do Serviço do
lifdustria Pastoril Flduardo Queiroz
e  insijectoi- de leite e derivados
Delphim Mesiiuita Uarbosa que não
tem poupado esfcrgos no sentido de
assegui*ar a mais variada conti'i-
Imição sul-rio-grandense nesse eer-
tíimen .

Segundo communicagão do inspe
ctor agrícola Euiz Comes de ^■'rei-

clas e do centro e norte productos
meios de transporte, não permittam
a* reim*ssa da maior iiarte das bor-
taliqas cultivadas, no Estado e a
época corresponda á de escassez de
fructas, poderá o Rio Grande do
Sul, nesse sentido vae aetivando
a propaganda, enviar os seus va
riados productos em conservas,
uma vez que existem no bistado
muitas faliricas de conservas de
fi-uctas e de legumes ai)parolliadas
para concorrer em excellentes con
dições, demonsti ando, nessa exce-
licional oiiportunidade (lue lhes pro-
l)orciona a Sociedade Xacional de
-Agricultura, a pujança e as pos
sibilidades dessa industria sul rio-
grandense e tornando, — sem niaior
esforço, mais couliecidos os seus
valiosos productos.

.-Vs outras partes do programma
vão, igualmente, sendo objecto de
propaganda e isto assegurará, sem
duvida, o êxito da contril)uição dos
productoi-es do Rio Grande do Sul
(|ue bem conliecem e compreliendem.
tal o lirillio de suas exposições lo
caes, a finalidade e o alcance des
ses cei"tamens.

GOVAZ

Segundo telegramma do inspe
ctor agrícola Euler Coelho foi ini
ciada naquelle Estado a propagan
da das F.xiiosições de leite e da
liorticultura organiz;indo-se um.i
cfunmissão em que figuram, alem
daquelle inspector do Serviço de
Inspecção e Fomento .Agrícolas os
senliores Drs. .Antonio Borges dos
Santos, Iron da Rocha Lima e Al-
C'aro tiiiimarães.

Essa commissão dirá opportuna-
ineiite sobre tis possiliilidades do
concurso goyano nesse interesstin-
te certamen promovido pela So
ciedade Xaciontil de Agricultura.

t) Dr. Orlando Silveira, delega
do especial desta Sociedade, (lue ora
])ercorre o Estado, prestará deci
dido concurso á Commissão Esta
dual.

MA T I O GROSSO

Segundo i-ommunicação telegra-
pliica do inspector agrícola Júlio
de Aguiar são encontrados em Míit-
to Grosso nos mezes de setembro e
outuliro, entre os fructns cultiva
dos no sul do listado, laranja, lima,
limão, tangerina e cidra liem como
os sy.lv.estres jabuticaba do matto
e jainbo. Xos municipios centraes
e do norte do grande Estado co-
lliem-se nessa éiioca, caju', lianana,
jabnticaba e araçá. Dos municipios
do sul, ligados por estradti de ferro

;io Uio de Janeiro podem vir fru
ctas e do.centro e norte, producto:^
derivados, eomo vinho, licoiê^. ^
nag're, doces e conservas. A Inspe
ctoria vae desenvolvendo esfoi ços
para (lue os productores de
Grosso, dentro de suas possibilida
des, compareçam com (is seus pro

ductos, inclusive plantas mediei--
naes, ao interessante certamen.

ACllK

O interesse (lue vão despertando
as exposições prijinovidas pela So^
ciedade Xacional de As:ricultuia a
sigrnificativo. Ite Uio lííranco, m»
Acre, telesrapha o inspector agii--
cola Uiberalino Gadelha que apeza:*
da distancia e do incipiente desen
volvimento das culturas da horta e
do pomar, envidará osforçi>s no
sentido de fazer fig-uras no certa
mente productos naturaes (fructos
seccos) acreanos.

Apôs concatenadas essas notas,
que dizem principalmente da aeçao
official cios rcpi-esentaiites cio Mi-
ni.sterio da .Agricultura iios Et^tado.'-,
chegaram outros informes, que a
seguir também restiutimos;

ESPiurro s.wro
Gommuuica o inspector agrícola

Paulo Amerieo Silvado que o Dr-
jNloaeyr Ávidos, prefeito de A ieto-
ria, aeaha de informar a sua Tn-
spcetoria tiue eom satisfaçao se
cundará a iniciativa da propagan
da da exposição de hortieultui a,
estando prompto a auxiliar no que
lhe for possível aos productores, ou
amadores do municipio que queiram
concorrer ao certamen.

Sobre a provável contribuição dos
expositares do Kspirito Santo diz
que poderão coueori'er a differen-
tes concursos da Divisão IL ■ gm-
pos A, U e F: Divisão III —
pos A, B e C: secção II — g"rupo>
B e C, secção 111 grupos A e B,
Divisão V — secção I — grupo 1' .
Divisão VII — secção I — grupo B,
secção ill — grupo A e B, secção
IV — grupo A — secção V gru])o
A e B. Ha promessa de ol)ter uma
petiuena contribuição para a Di\i-
sa lY — architectura paizagista.
Quanto a flores as adbesões que
porventura venham sera<» de ul
tima hora, por parte de amacloies.

Eíl í'0

o agronomo Tasso iliraiida, in
spector em exercício no Estado ãy
Dernamlnico, communica que sfil) os
aus])ieios da Secretaria dc Agi i-
cultura, e de acoordo com a com
missão especial de propaganda, \a..>
sendo organizadas suli-commissoes
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municipaes, todas sob a direcçâo de

prefeitos iternambucanos.

PAÜIAHYBA no XORTK

O  inspector agrícola Dlogenes

"Caldas, da Parahyba do Norte, com-

munica que, infelizmente, em rela

ção a fructos será fraca a contri

buição do Estado visto realizar-se

o certamen fora da estação. As in-

Klustria.s caseiras, entretanto, dado
•o concurso da Escola Normal c

•Grupos Escolares será provavel
mente bem representada. Tem pro
messas de representação das faljri-
cas de vinhos de fructas e doces. A
"União", orgam official, está tran-
rscrevendo o prosramma.

RIO GR.\.\DE DO SUL

O inspector agricola Luiz Gomes
■de Freitas, do FJo Grande do Sul,
telegrapha communicando que em
bora seja a época imprópria para

■os fructos da primavera, que o Es
tado apresentará os productos da
ííua industria de conservas.

M.\RANH.ÃO

O inspector Evandro Rocha, do
Maranhíio, infoi^ma ciue a propag.an-
da naquelle Estado vae intensa,
emliora não lhe pareça provável
grande contribuição.

AHI.\ZO\AS

O inspectoi' agrícola Raymundo
üuntenegro, do Amazonas, cmmmu-
nica que a representação do Estado
ííerá relativa a castanha, guarana.
empties, xaropes, gazozas e fructas
.sylvestres conservadas. Consulta
se pode receber inscriijção para sub-
productos do cacau.

n.vHi.v

o in.spector agrícola Ervidio de
Souza Velho diz não poder ainda
precisar o vulto da contribuição da
Bahia. A propaganda do certamen
vae marchando regiilai^mente.

S.\.\'1".V CATH.^HINA

Santa Catharina, segundo infor
ma o agronomo Arinsto Peixoto,
não contribuirá cT)m fructas fres
cas. Entretanto, tem despertado in
teresse os concursos relativos ás
conservas de fructas e hortaliças.
Estas serão de pecego, laranja,
aliacaxi, caraml)ola, figo, pepino,
Italmito, etc.

Quanto aos licoi^es figurarão os
de jabotictiba, ameixa e outros. Os
vinhft.s serão Ijranco.s e tintíj.s, de
divei^.sjis variediides de uva.s.

Exposição de Animaes em S. Paulo

râ .1

A Kxposiçâo (Ic gado realizada em 8. Paulo constituiu aconteci
mento de grande expressão. Vêm-se aí|ui, no interior de um dos

IjavilhOes, animaes da raça Ilollandeza, importados

Lindo aspecto da pista da Exposição de Animaes inaugurada em
S. Paulo a 2 dê Junho
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Os debates do Cooperatívísmo
UMA VAUOSA CONTRIBUIÇÃO

Ng corpo de collaboradores ef-
fectivc3 desta revista figura,
desde algum tempo, com indis
cutível brilho, o senhor José
Satiirnino Britto publicista de
mérito, familiarizado com os
problemas sociaes e economicos,
uotadamente aquelles que avnl-
tam hoje no panorama da vida
brasileira.

Ao copperativismo, em parti
cular, tem o illustre escriptor
consagrado o melhor de sua at-
tençáCj certo, e coim optimos
fundamentos, de que nessa fór
mula d'aquillo> a qjue Léon Biour-
gecis chamava expressivamente
«solidarismc», se encoiatrani to
das as resoluções reclamadas pe
la que-stão social, e um seguro
derivativo para o |mal estar, ca
da vez mais pronunciado, que
vem de longe soffrendto os di
versos povíOo, e cujo aggrava-
mento sensibilissimo foi a prin
cipal. con-equencia da Grande
Guerra.

Sobre o assumptiO- acaba elle
titulada ''Esta geração cnpida
só visa o maná da usura multi-

forme" — titulo incontestável-

mente rebarbativo e algo esote-
grico, mas a que acompanham
duas snb-epigraphes elucidati
vas: ''Em torno do art. 10 do

Dec. n." 1637 de 5 de Janeiro

de 1907^> e <'Humilde contribui

ção para a definição verdadei
ra da Sociedade Cooperativa»..
No modo- por que Saturnino

Britto denominou o seu traba-

Ihio, transparece logio e bem cla
ramente =0 caracter de publica
ção pamphletaria, que ao mesmio
imprimiu.

Talvez fô^se de de:ejar que o
nosso presado collaborador le

vasse a discussão dessa nature

za uma serenidade necessaria

mente mais propicia ao vantajo
so versar de matéria tão delica

da e complexa. Duas coisas, po
rém, explicam, si é que
não justificam, seus ardores
de polemista: o enthusias-

asavoura
Revista da Sociedade Nacional de Agricultura

= e da Confederação Kural BcasUelra =
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mo que a própria magni
tude de taes problemas des
perta em seu espirito de exalta
do idealista, e o innegavel pe
rigo que correm de se abastar
dar e corromper as instituições
novas, cuja victoria integral de
pende não só de uma completa
reforma dcs costumes, como até
de radical transformação nas
próprias maneiras de pensar e
de sentir collectivas.

Seria injusto, aliás, armar-se
querella com o laborioso escrip
tor, pelo miotivo de seus arre-
batamentos de sincero prosely-
to do ciooperativismo, uma vez
que essa attitude mental não o
inhibe de discorrer a respeito
ccm uma fartura e firmeza de

conhecimentos que tornam ex
traordinariamente ínstructíva a

sua monographia.
E não se diga que é a sua

uma dessas erudições cujo im
provisado se percebe facilmen
te, e cuja influencia antes per
niciosa que util se revela, aden
sando e obscurecencio. noções que
de seu natural são singelas e
claras. A cultura, que o folheto
em aprêço patenteia, tráe ve
lhos e s.ytem;atizados esfiorços no
sentido de surprehender a essên
cia cas questões cooperativlstas,
0 íixiar em formas simples, exe
qüíveis, indeturpaveis, o espiri
to -de mutualismo que pode, e
elle só, fazer avolumar-se o coei-
ficiente da felicidade geral lio
seio de to cios os povos.

E' pois, valiosa, precioso mes
mo, e não humilde, como lhe
aprouve qualifical-o, o subsidio
que José Saturnino de Britto
acaba de cfferecer a quantos
estudam, entre nós, o problema
culminante do Século XX.

ÜD
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Historia Natural B r a s i I e i r a

PALAVRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

VI

Trataremos hoje de algumas
frutas de nosssa terra, já par
que nas servem na alimentação,
já porque podemos aproveitai-
as para vários mistéres. Come
çaremos pelo Mamoeiro, tão co-
nhesido e tão estimado, que, se
gunda alguns autores, é origi
nário das Mo luras, propagado
pela índia e pelas Antilha^s e
que, segundo outroir, tem por p-a-
tria a América Tropical propia-
mente dita. O que é certo, po-
hém, é que em nosso Paiz acha-
se elle admiravelmente- acclima-
do florescendo em maip. e ju-JihiO.

As flores gosam dê qualidades
balsámicas e são aproveitadas
em xarope, comiO' fazem também

03 Índios da Malasia. A medici
na alopathica já emprega esse
xarope, preparando-o com extra-
cto fluido, na dose de 25 gram-
nías para 975 de xarope simples.

O fnicto, isto é, o mamão, é de
sabor delicioso e tem o mesmo
emprego,- quando cheio ,de as-
surar e levado, ao forno, até que
a polpa se transforme em calda
e igualmente como xarope é usa
do pelo povo, para combater as
bronc-hites, principalmente nas
crianças e ínois velhos. A casca

dc fructo verde, bem ciomo todo
o vegetal, exudam abundante lá
tex de onde se extrahe a subs
tancia peptcnisante den-ominada
papitiini, grandemente digestiva
e empregada nas duas medicinas,
■servindo na alopathica de base
a di;e'io3 pre;a.alos, clama:joij
eiipepticcs ou digestivos. A pa-
P'üna, tem a propriedade de
amoTecer a carne e como se
acha em estad; natrual nos fru-

F rucias da
nossa T erra

tos verdes são elles usados para
tornal-a macia.

As folhas, segundo, o saudoso
botânico, patrício Barbosa Rodri
gues, encerram um principio ve
nenoso, denominado ratpcunrt^
que retarda, diz esse scientista,
cs miQvimentos do coração. Ain
da voltando ao fructo verde, se-
já dito que é muito usado para
dôce em calda, crystallisado ou
ralado., comio o de cidi"a e torra-
se muito parecido com elle, quan
do ariomatisado com a e.ssencia
daquella Aurantiarca ou com a
da fcasca de limão. E' usado tam
bém para guisado.3, como -se faz
coin a abobora dagua ou com o
chuchu ou machucho. O fruto
maduro, que toda a gente acre
dita ter propriedade.^ digestivas,
é apenas uma excellentc scbre-
me:a, pois como eupeptico, seu
valor é iiliminuto -ou mesmo t-al-
vês nullo, por carecer do prin-

As sementes, mastigadas, de
cipio peptoni.sante.
sabor ardente, sã.o empregadas
pe"a me Urina popular como ver-
mifugo.

lUstinguem-sé duas formas de
mamão, uma chamada macho, e
outra, 1'emeo, iórmas ou varie-
dader e-strs, quo alguns botâni
cos, li-.e:am distinctas, conser
vando p,vra a 'primeiruf a 'denomi
nação de C.iriia p-ipapu, de Lin-
neu e dando a segunda o nome

de Ciiri' :i jxiptii/a fónuíi cor-
rciír.

Xa |)i-im('ira. o.s inícios sfio
altngagos e caliem de um lon
go- pe luiicuh)., c ni .segunda ve-
mo!-o-, arredondados e adhereu-
les a (1 orção .superior do tronco-,
Ainda um outro mamão, que
insvsa como • riundo do Chile, é
lide como especic distincta: é
elle o chamado .Mamão melão, de
püliui geralmente mai.s esbran-
quiçada e de dimensões verda-
deirameite gigantescas, conhe
cido r.a -ciência ],or (''..rica piri-
l';.ri).c. nome que lhe loi dado
pelo bot iiiico Hüok. Ainda na
Família ilas Caricaceas, outro-"
ra lias P.i] ayaceas. Regei e ál-
gums outros bot mico; fjuerern
contar uma especie de mamão,
que chamam ('(.rica (,r(irili..:, de
frutos pequeninos, cuja ano
re é iliem menoir e anais delgada.
A mesma Família também, jmr-
tenee o nosso conlieeido .laraea-
tiá, .Mamão do inatto ou mamo-
ta, gamnde arvore de tronco aeu-
leado e de frurí-o; pequeninas,
seme'liaatc;s ao mamã.). E' .o .Ju-
raciiHi! ,c. 'icc(ipliijll(i. de Do Can-
dolle, que lhe saliuitou Cone fo
lhas, ],eli classilicaçao, e que
tem por patria o rorso Paiz, ^sen-
da ccnhecii'o em Pernambuco,
Bahia, Minas, Ri ■ de Janeiro,
etc., cnde o povo .mnpraga; o.d.-i-
tex para-combater a anemia e (a
hyd opi:ia. Cs pequeninos frutos
verdadeiros mamõís em minia
tura. quando maduros, são sa-
büoocjrf e la>lauie apreciados
também em doce, principalmen
te de ,a'di. D mamoeiroí é ata
cado i.ela lagarta de uma bor
boleta, da giande Família dos
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»Sphint;i(leoí, (jiif api.arece na er^
tomoIo^2:ia com o r.pme de Krin-
nijis alr.pr. de Urury, conhecida
■desde ITTo. E?.sa borboleta, uma
das lanlas bmxa-; ccnbecidas pe
lo povo; tem a.s iirimeiras ;isad
anegradas, com e.stria(.'ões cias
ras, e UlS degundas amarellas,
com larga bordaílura negra, sa
lientando-se o grosso abdômen,
de um cinzenlo azulado com fai
xas negras. A lagarta é bru-
na, mati.^-ada de carregada côr
e, no terceiro segmoato, possiu'
um bonito océllo negro, tiom a
iri.s de um amarella ruivo e a
pupi la branca. Cumpre notar,
que essas lagartas nãa causam
senão pequenos estragos, sendo
bem maiores os (jue se verifi
cam na '))i(ni-li'. '- cíc e no a/pi)if,
onde freqüentemente se encon
tram. Com relação ao látex do
mamão, exi.ste a analyse feita
ba annos ].elo naturalista Liu-
ger, que neüe encontrou: agua;
Tesina, albumina, a-su:a" incrys-
talli.savel, p.apaina, oleo, ácido
ma'it.0, ácido oxalico e extiacto.

A cultura do mamoeiro, que
é muito rico em matéria azota-
Ha e iq^ue por Lsso exige bôa ter
ra, acba-se bastante intensifica
da, maximé, no Districto Fede
ral e ,no Estado do Rio de Ja
neiro.

*

Já di.ssemo3 alguma cousa so
bre o mamoeiro, agora digamos
algumas palavras com relação ao
falado Abricü do Pará, essa fru-
cta do extremo Norte do Paiz,
que nos é dada por uma arvore-
da Familia das (> nilifcras. Abri-
có do Pará, Abricó de S. Domin
gos e ainda Abricó selvagem, é
o nom,0' porque é conhecida a
Mccmmea Amcrtcana de Linneu,
que consta ser originaria da Ilha
de S, Domingos. Como fruta é
bastante estimada, por seu deli
cado sabôr. E' semelhante a um
grande genipapo, de côr muito

escura. A polpa é doce, acidula-
da e muito aromatica, de côr
ave-unelhada e torna-se deliciosa
em mistura com assucar e vinho,
como fazem os paraenses e os
amazonenses. Dá excellentc xa
rope i.a".a refresco?, que conser
vam a côr e o ílabor da fructa e
o nosso mercado recebe, proce
dentes da Amazônia, magnificas
ccmpoías. As flôres, são procu
radas para a perfumaria e, na
Jíartinica, com ellas fazem por
distillaçã) a famosa cíc/íuí
sempre apreciada entre os natu-
raes. As sementes são resinosas
e amargas e o povo as emprega
como vermifugio.

Os renovos também usam-nos,
dejioi.s de contusois e submetidos
a fermentação, como bebida re
putada util, e a resina exudada
das cascas, bem como as folhas
são tidas como medicinaes. A
medicina homeopathica, muito
embora ainda não tenha sobre
esse vegetal estudos completos,
já o indica na S.-'' dynamisação,
para as picadas de insectos ve-
nencíos, no tratamento de iilce-
ras e como vermifugo. A ma
deira, si bem que não seja usa
da, pode, todavia, servir a mar
cenaria, para certas obras.

Tíini-irimhfí inliaa; é o nome
scientifico dado por Linneu ao
iTamarindeiro ou Tainarineiro,
que, já de tempos remotos, se
acha acclimado em nossò paiz, e
que, segundo os autoces, é.oriun
do da África, e da Asia. E' um
precio:o vegetal da grande Famí
lia das Leguminoisas e da Sub-
familia das Cesalpinacea-s. Es
sa grande Familia é em nosso
paiz fartamente representada e
nella se íacliam as mais extraordi
nárias madeiras, quer pela in
crível bellesa; quer pela formi
dável resistenci-a. Encontram-se
entre as muitas especies, que

não nos cabe aqui ennumerar,
pois Eseria cansativo: o Pãu fer-
i"c., Apiilcia férrea, dos botani
COS, tão notável não só pela re
sistencia, como pelo excepcio-.
nal peso especifico de 1086 a
1927, segundo o saudoso Eebou-
ças, e que na medicina dizem
ter'opplicação ro tratamento da
chiluria, hematuria e glycosuria.

O Jatahy ou Jatobá, Upnie,
aaea caiirharU. da .sciencia, cu
ja seiva é empregada como po
deroso reconstituinte e a resi
na, que é o nosso Copai, tam
bém é usada na medicina como
bom medicamento na affecções
do apparelho respiratório; os
muitos Angelins, denominados-
pedra, hranco, roioi, còe.j., do
eaiiipo e de eripiidro. o rojado,
o (Oiiargo-p qne é And,'ra ariiliel-
Diiiiiica, empregado na medici
na como vermifugoí; o (^ncc An-
dira frexinifolia, de onde se ex-
trahe o óleo de araroha, empre
gada nas dermatites e tantas
outras Leguminosas, todas uti-,
lissimas, não só por suas ma
deiras, como também, pelas sub
stancias medicinaes, que se po
dem extraliir.

O nosso Tamarindeiro acha-se
destribuido por toido o Brasil e
por toda parte gosa de grande
estima por suas virtudes. E', co
mo todos sabem, uma arvore ccl-
lossal, oiitróra usada na arborisa-
ção, mas hoje abandonada, de
considerável diâmetro de caule,
que floresce em Janeiro, para
fornecer-nos oss fructos. A pôl-
pa, que envolve as sementes, en
cerra entre outros corpos de qu©
é rica, o ácido iariancc-, o tar-
iurato ácido de paLassio, o áci
do eitric.o\. o haii/riaoi, o {iraliiipi,
pe< tina, ^ ansuear e apua, e é
usada, óra como um optimo re
frigerante na estação calmcisa,
óra como medicamento, na dós©
cie uma a duas colheres das d©
sopa, para combater a hema-
temése, as febro'? e as eólicas
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'bi:ia:al3, e tantas entras enfermi
dades. Essa polpa, appareçe no
'mercado, ou procedente do es'-
trangeiro, ou fabricada em nosso
Paiz. As folhas do vegetal nãr
são despresadas, o povo as em
prega como emolliente em sub
stituição a malva. O caule, que
é ácido, entre os africanOiS, es
pecialmente, é usado depois de
mastigado para servir á guisa
de escova de dentes. A madeira,
como a da maioria das Legu-
minosas, é resistente, com ,q
peso especifico de 0,793 e não
obstante a íraarcenaria delia não.
se utilizar, não deve ser consi-
de afa imprestável, pois poícrá
servir para construcções diver
sas conio: cavernas de embar

cações peças de carruagens etc.

Goxo Vemiois, o Tamarindeiro é
um dos vegetaes de nossa ter
ra de valor incontestável, e os
Inimigos naturaes, que tem, isto
é, 03 inseclot?, muito poucos es
tragos que lhe causam. A exce-
"pção de alguns serradores ou
serrapáuB, esses besouros que tu
do atacam, por vezes appareo
'sobre as folhas e o caule a la
garta de uma linda mariposa,
chamada scientificamente, Aido"
merís melanops, nome que lhe
deu o entomiologo Walker em
1865. Essa bella borboleta, de
uns 100 millimetros de enverga
dura, conhecida entreopoi/io po
lo nome demaripôm 7lo,5ff,tem na
azas anteriores de um bruno, ora
•mais, ora menois ruivo e ias pos-
teriores ainda mais rulvas, com
um jgrande e lindo océllo discoi-
-dal negro, circulado de amarei-
lo, com a iris acinzentada por
átomos brancos e dessa cor a
pupilla formada por um traço,
A lagarta, que é uma das nossas
tataranas, per polyphaga pou
cos estragos produz. E' verde,
com faixas largas transversaes
e  lateraes brancas, guarnecidas
de vermelho vino-so, tendo por
todo o corpo espinhos verticiüa-

dos. A chryealdap é igriO/T^u e ne
gra e se acha protegida por um
casub arruivado e pergaminho
so, que se adhere ao caule do
vegetal.

Para terminarmos, diremos al
gumas palavras tsobre o genipa-
po, tão commum no Norte e que
algumas \e:e3 appareçe no nos
so mercado de fructas.

O Genipapeiro, Geyilpa ameri
cana, de Linneu, é uma bella ar
vore da Familia das Rubiaceas,
ique 'tem por laatriia o Brasil, sen-
tío. fonhecido fdesdie a Guyana até
o Rio de Janeiro. O fructo, que
é o genipapo, quando maduio
tem a ícasca molle e muito en
xugada, o (aroma 'fior^te e a pol
pa escura, de sabor acidulado
e um tanto ardente. E' muito
procurado para licores, vinhos e
aguardente, sendo industria, es
pecialmente do Norte. E comi
do, cortado em pequeninos pe
daços, com assucar. Quando ver
de, fornece uma tinta de cor
azul-negra, muito usada pelos in
dígenas, para tingir artefactos
e  servir na tatuapm. Gosa
o genipapo de propriedades me-
dicinaes, sendo empregado na
allopathia, como estomachico, tô
nico e diuretico em extracto
fluido e ainda passa comp bom
medicamento nas hepatites, con
gestões do figado o na anemia.
A raiz dizem áer purgativa, o
cosimento das cascas é precíoni-
&ado no tratamento das ulceras,
e os renoviois affirmam que tem
quallcaies desebstruentes A me
dicina homeophatica também o
indica em tintura mãe on em
dynamisações baixas no tr ata-
xnento das ulceras de diversas
naturezas, inclusive as escorbu-
ficas e lambem nas dy^pepí>'i^s-

cascas não são despresadas
pejos cortumes e as folhas po
dem servir de ferragem. O rosso
belo vegetal floresce em novcin-
loro e a tiradeiip,, í e um lanra^ ella-

do claro!, é muito apreciada pa
ra moveis, e é lambem empre
gada para construcções, peças
de resistência, moirões, rodas,
cylindros, etc. e lofferece o peso
^especifico de i0,670 á 0,850, com
resisstencia a vflexão Ide 5 kilas
e 200 grammas.

*

Terminando a nossa palestra
de hoje, diremos alguma coq'
sa cobre o Sapoti ou Sapotilha
assim chamado o fructo do Sa-
potizeiro, Achrm sapoia de Lin
neu, da Familia das Sapotaceas
que dizem ser originário do Pa
namá e da Venezuella, mas que
se acha espalhado pelo Brasil
Coxo todos os vejetaes, empr^es-
ta-lhe o povo muitas virtudes
curati^as. Usam se as seTnen*'e"'
de um sabor fortemente amargo
emu^ão, para combater as coU
das renaes e expulsar cálculos e
as cascas como tom apperitivo e
antifebril. O que com certeza
sabemos é que a arvore encerra
abundante latex, que dizem ser
vir para fabricar o chicle, mas
que, entre nós, apenas, até ago
ra só tem servido para as varas
de visgo empregadas pelas cran-
ças na apanha de passaros. Ojque
porém ó digno de nota nesse
vegetal, ó a [presença da lacto-
se, cujo symbolo é C24O22H22
como se sabe, é uma variedade
da glycose existente no leite dos
mammiíeros, e que foi encontra
da por Bouchardt. A madeira
pode servir para carroB,,
raes, moinhos, etc. mas não cons
ta que seja aproveitada.

Não quero mais abusar da bon
dade dos meus distinctos ouvin
tes. O assumpto, confe^so^ é um
tanto árido, e, por sua nature
za, impede-me das pequenas di-
vagações humorísticas, que cos
tumo dizer. E', o caso de ter
mos paciência porque, ̂ cc sem-
per liliar florcnt.
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MACHINAS agrícolas

Segundo o noticiário de «L:i
Vida Agricola», de Lima, Peru',
numero correspondente ao mez de
janeiro p. passado, a casa Emilio
P. Wagner & Cia... d'aquella ca
pital, distribuiu um interessante
cataiogo de machinas agricolas,
entitulado (Catalogo de Machinas
e Ferramentas Agricolas ^loder-
nas».

Nesse folheto, profusamente il-
lustrado e muito bem impresso,
estão ílesscriptas as principaés
machinas agricolas que vende a
Casa Wagner e que constituem
uma serie de ferramentas e ape-
•trechos necessários na producção
agrícola, desde q preparo do so
lo até á colheita e seu tratamen
to para- o mercado.
O catalogo da Casa Wagner

Iras a seguinte introducção, que
é de muita importância conside
ra-mos, porque fe e, precisameii
ite, o ponto de vista em que nos
tem.os sempre collocado, e para
o qual pedimos a attenção dos
interessados:

«O Peru' foi ura dos paizes
mais retardatarios na adopção
da machinaria agricola moder
na. Nos tempos coloniaes e nos
primordiios da Republica,' não se
da'a impo .'tancia a essas máchi-
ra", porquanto, sendo permitti-
da a escravidão, o preço da mão
de obra intervinha em mínima
parcella no custo das colheitas;
todas as operações culturaes
eram exe:u'adas manualmente».

«Já nos últimos annos, quando
■os nos sos productos de exporta-
.ção corriam o risco de ser desa
lojados dos mercados, p.or cau
sa do menor preço de seus simi
lares ; quando, com a creação
de novas inlustrias urhanas, pa
ra ellas emigrou a população ru
ral, encarecepio a mão de obra
e os productos de subsistência

E' isío o que se
deve fazer, no

Brasil

sofireium a concorrência do si
milar extrangeiro, houve que
pensar-se no modo de enfrentar
tal situação. A solução immedia-
ta foi: PRODUZIR MAIS E MAIS
BARATO».

«Neste momento é que se re
conhece a grande importância da
machinaria agricola: ella inter
vém. barateando o t usio de pro
ducção, pois diminue, ao ex
tremo, o numero de braços por
unidade de superfície trabalha
da; augmenta o rendimento das
colheitas, pois executa melhor os
trabalhos e permitte o estabele
cimento de praticas de cultura
de paizes mais adeantados do que
o nosso, em agricultura, opera
ções que só podem ser realiza
das com o auxilio de machinas
especiaes».

«Infelizmente, a adopção da
machina agricola não consiste,
apér.as, em adquiril-a no merca
do, ou importai-a. E' preciso
mais: primeiro, que es'3a3 ma
chinas sejam de manejo fácil,
dada a falta de instrucção dos
nossos agricultores; que o pe
ríodo de tempo annual, em que
se devam usar, seja sufficiente-
mente grande para justificar sua
acquisição; e, principalmente,
que permitiam executar os tra
balhos particulares da nossa
agricultura».

«As machinas que existiam em
r.oHso mercado local eram todas
importadas da Europa e dos lis
tados Unidos, e, por cioaseguin-
te, fabricadas para as condições
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locaes de lá. Apezar do empe
nho demonstrado pelos rsoissos
agricultores em adaptai-as ao
nosso meio, eram tão grandes
suas falhas, que nos parecia im
possível».

«Foi, então, que a casa Emilio
F. Wagner & Cia., de Lima, pon
do-se em contacto com (OS prin
cipaés agricultores das diversas
regiões do paiz, conseguiu obter
toda a sorte de dados sobre os
diversos t'atalhos que executam;
seus engenheiros estudam a clas
se de materiaes que dtn»em em
pregar-se na construcção de ca
da machina, dada a geral fe-
nacidade de nossas terras; pro-
jectam apetrechos especiaes pa
ra executar varias operações si
multaneamente, nunca perdendo
de vista, porém,- a simplicidade
da machina, pa-.a que possa ser
adoptafa. Qusnio em poder d'e3-
ses dados, fazemos vir das im
portantes fabricas americanas de
maduras agricolas Avery e Pla-
act. dois engenheiros, os srs.
Lancaster e Bean, que, percor-
do 03 nossiOis valles, estudam,
pessoalmente, cs detalhes para a
construcção, em suas respecti
vas fabricas ,da3 machinas en-
commencladas».

«Foi com essa segurança que
principiamos a introduzir nossa
machinaria agricola. Projectada
e  fabricada especialmente p.ara
as r.osras condições locaes, a sua
procura foi immediata. Hoje, to
dos os nossos agricultores pro
gressistas substituem a penoisa
e dispendiosa «earpa á mão», pe
los cultivadores» mecânicos, qut
offerecemcs para as diversas
offee ece.mos para us diveras «nl-
tur-as. Com as nessas adubeiras e
semeadeiras, barateamos o cus
to cBessas operações e contribui-
mos, principalmente, para a sua
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melho"-' execujão,, o que se traduz
pelo maior rendimento das co
lheitas-. O- pequeno aoricultor foi
egualmente, beneficiado com a
nossa machinaria especial, pois
co.istruimos apparèlhos de lavou
ra para um só animal, que al
liam, ao seu pequeno custo, umq
grande resistenoia devido á clas
se do miaterial empregado».
«Dada a importância que a ca

sa E. F. Magner & Cia. ̂ dispensa
ao seu Departamento de Machi-

ras Agricolas, confeccionamos o uma da-s machinas estudadas e
presente catalogo, onde descre
vemos a comimsição, a applica-
ção e O-S rendimentos de cada

por nós recommendadas, na cer
teza de que, assim, prestamos
um serviço a, agricultura perua
na e cumprimos o nosso lemma
invariável:

<NÓ.S SERVIMOS»

Oue ijena que a Casa Wagner
não e.stabelejes?e succursaes .no
Brasil e, aqui, applicasse o seu

■ ■ ■

'I'
bello plano de acçao I?
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Finalidade das Exposições Horticolas
PROF. THOMAZ COELHO FILHO

Engenhe i ro A g r o n o ni o

Vem muito a proj osito fazer
ccnsiderações em torno da fi
nalidade das exiiorsições hortico-
ias, que representam uma no
vidade entre nos, visto como ás
primeiras exposições de gado,
realizadas no Brasil, não presi
diu o indispensável critério te-
chnico.

As exposições horticolas não
devem consistir, como outróra,
€U tiomo, ainda, pioissa suppor-se,
em uma competição de tamanhos
entre os productos apresentados.
A maior cenoura, ou a maior

abobora, em um mostruario de
liortaliças, pode não ter a me
nor significação utilitária, em
relação ás necessidades do mer
cado. Entretanto, quand.o ha fal
ta de critério na orientação d'es-
ses ceftamens, são esse?, inva
riavelmente, os productos pre
miados.

Ora, é de mistér não perpe
tuar esses hábitos en-oneos, que,
longe de conduzir ao dese.jado
objectivo, implantam, insensivel-
mtnte, normas e pqaticas incon
venientes, e, até, condemnaveis
Na organização e direcção

(Beesas exposições horticolas, de
ve-se, portanto, ter em vista:

l.o—as exigências do merca-
cto;

"2.0 — a natureza da producção
em relação ao mercado.

Dahi os pontos a observar: ap-
partncia geral, requisitos com-
merciaes, uniformidade , obediên
cia ao typo (pureza typica).
Os requisitos commerciaes,

quanto ao tamanho, côr, fôrma
e qualidade, talvez sejam os
mais importantes.

üs productos destinados á e.x- salvo determinação superior, ex
posição devem soffrer preparo pressa, em contrario. Torna-se,
e escolha prévios, afim de que pois, indispensável que o jury
o  certamen se torne realmente seja constituído de pessoas ido-
attractivo e preencha o seu ob- neas perfeitamente familiariza-
jectivo principal. das com as varied.ades dos pro-
Por isso. quando se resolve 'duetos e com aquelles requisi-

])ron:over uma demonstração pu- commerciaes.
blica d'essa ordem, é preciso que, O ideal, em matéria de julga-
immediatamenle, sejam baixadas mento, seria, como em outriO(S
inítvucções geraes aos interessa- casos. (animaes, vegetaes de
dos. com um intervallo de tem- grande cultura) o critério dos
po sufficiente, para que e3.sas pontos (tabella de pontots). is-
instrucções possam ser observa- to é. o julgamento individual,
das e cumpridfB. completado, quando necessário,

Taes instrucções devem ver- pelo methodo comparathlOL Co-
sar a cultura da planta destina- mo ainda não é posssivel crear,
da á exposição (emprego da me- entre nós, taes escalas nu-
Ibor semente, lançada ao sólo, e niericamente precisas, tem o
nas condições de meio mais apro- juiz de confiar no seu conheci-
priadas ao seu desenvolvimento; mento da planta e do valor da
cuidados necessários durante a mesma para o fim em vista,
cultu a, etc.); a selecção e pre- A titulo de illustração, damos,
paro do produeto (obediência ao abaixo, a «tabella de ponto.:» pa-
typo. tamanho, uniformidade e ra a batata ingleza, usada pelo
limpeza do lote, integridade phy- Club de Fazendeiros de Weld
sica, embalagem, quantidade, Coimtry, no Colorado, Estados
etc.); a quantidade do produeto Unido:-, reprcduúda do excellen-
a enviar á expouição, de accordo te livro Vcijctablc Gardcuhui. de
com a especie, etc., etc. Samuel- B. -Green, o notável hor-

Outra questão capital a consi- tclogo no t?-ame.-icar.o, de sau-
■deraí* é o jtulgamentiO dos produ- d o: a memória, onde nos inspirá-
ctos expo3to.3. O jury deve guiar- no: nas corside;ações acima,
se pelas exigências do mercado, Eil-a:

TABELLA I (Vendedor).

1 Multo grande 2 pontos menos
Tamanho 20 s Muito pequena 12 pontos menos

( Desegual 6 pontos menos
Fóniia 10

\ Não brilhante 10 pontos menosApparenccia . . . . 60 j Suja 10 pontos menos
' Sarnenta ou bichada. . 40 pontos menos

Qualidade 10 \ ^ pontos menos
f Quebradiça ou esponjosa 5 pontos menos

(Concilie na pag. seguinte)
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O consumo mundial de cacáo,
no amio proximo passado, foi
menor que a producção, haven
do um excesso- que affectou, des-
favoravelmente, valore", com es
pecialidade no segundo semes
tre, em que se registou uma ac-
centuada baixa. Depois de re-

FINALIDADE DAS EX
POSIÇÕES HORTICOLAS
(Conclusão da pag. anterior)

TABELLA II (Comprador)
— Exame á faca.

.

^íaciez

We_c„nar Tatta
Eolpa, branca ■—
Sã, não cuca
ãní? ^"'tical espessa ~Ctnt.o.s pequenos, não

aguada — _

10
5
5

10

15

TABELLA lli _ (r.~
Qualidade

Eapid.x de
Dniiormidade na cocção -
Fannhosidade
Alvura —• ^ "

(«o PAIZ», 1-5-1929).

5
10
20
5
5

5

lativa frouxidão cm janeiro, os
inercado.s se mantiveram firmes
até junho. Em julho, já manifo.s-
tavam si^naes de fraíjiioza, e,
em agosto, os preços cahiram,
de 6 6-., a 8 í/, por cwL, tendo
sido as variedacícs das Índias Oc-
cidentaes e da América Central
mais profundamente attingidas.

A^ principal causa d'csvsa situa
ção foi um excesso de circula
ção íJo producto em mercador;
fracos, aggravado, ainda, pelos
effeitos moraes da dissolução do-
convênio commercial, em vigor
durante alguns annos, csstabe-
lecido entre quatro gra^ndes fir
mas exportadoras di Costa do
Ouro. Ante a perspectiva de uma
Hafra'maior da África Occidental,
03 mercados cahiram durante a
restante parte do anno, as
dades, em sua maioria, lecnanao
a 12 s, e 13 por abaixo
aos preços que vigoraram no
fim de 1.927. Uma excepçao no
tável, entretanto, foi o cacao de
Ceylão, que, devido a unia pro
ducção reduzida, experinient )U
bindo de 10 s. a 10 ozc/.,
mercados firmes, os preços su-
nos doze mezes.

São as seguintes as cotaç(3es
locae-^, em Londres, para trez
variedades de cacáo, por trimes
tre e para os trez annos pre
cedentes :

Uma novidade no mercado in
terno foi a inauguração, a
de maio do anno passado, ao
«Mercado Terminal de Carao, de
Londre », para negociar com en
tregas futuras, sendo a base dos
contractos, dez toneladas de ca
cáo bem fermentado da Losta
do Ouro, posto no caes do bon-

dre4, o ven(k'dor podendo optar
pela entrega de certas outras
variedades. A isso, seguiu-se a
abertura, em setembro, da no
va Holsa de Cacáo de Liverpool,
para tran-igir, lambem, em ne
go, ia-; futuros. (Do «Tropical
Agriculture, n.'^ 4, vol. VI).

UM ESTIMULANTE DA
PRODUCÇÃO DE OVOS,

NO INVERNO

Para favore/cer á prioducçãjo de
OVO.S, no inverno, ac'.oiiselha-ce
(L'Agricultor Franco Italiano)
liar as ga linl.ai uma alimentação
la^boisa <omi:o-ta tic, metade, ma
rinha lie cevaila e, metade^ fa
rinha de aveia, adilicionando-se,
para cada 100 küos, de ração,
10 kilus de sangue secco e um.
pou.o de residuos de matadourpi.

Ademais, para cada dôze av^
administram (36, também, 6 gr?
mas da seguinte mistura: phos-
phato de cálcio. 30 grs.; gencia-
na amarella, 30 grs.; feuo, em
pó, 30 grs. ; pngibre, 30 grs.;
carbonato de ferro, 10 gTs. ^

Este pó é de optimo efíeil»
e, ao contrario do que ac,ontece
com outros preparados ciommer-
ciaes, não prejudica ao ovario.
Também se obtêm bons resulta
dos, dando, para cada dôze aves
un-.a colher de mustarda Culman!
(«Agronomia», orgãio cia Socie
dade Agronômica do Chile, an
no Xl.V, num. 1 e 2)J

Bulgayp
■ ■ lufecçôes lntesti.iaes,l>oeiiças «Ui Pelle, ctí-

A R O S R A fcí * *^ ^11. VA ARÀliJO & CIA. ■

Fermeuto lactico búlgaro purissiino
Ooiiipriinidos e eiiipolas para obten
ção de coalhada.

Marca He<)lsíra<lí6
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A Recente Exposição Paulista de Horticultura
IMPRESSÕES DE UM TECHNICO

A Exposição de Flores. Frutas

e Hortaliças que recentemente
'  se realizou em S. Paulo, no Pa

lácio das Industrias, representa,

por sem duvida, mais um feliz
esforço do prospero Estado
afim de intensificar, cada vez

mais, a producção do seu sólo
e fomentar o desenvolvimento

das culturas, tidas, até ha pou
co, como accessorias, embora

possam representar, para os

lavradores e pai-a o paiz, fonte
de considerável riqueza. Pa

ra que assim succeda, afigura-

se-nos, porém, indispensável

adoptar segura orientação e
especialização technicas.

Esse o caminho seguido po
lo governo paulista, de que deu

eloqüente testemunho a secção
de citricultura dessa interessan

te exposição. A contribuição dos

citricultores de Limeira diz bem

do que se pôde esperar de lavra

dores esclarecidos, devidamente

aconselhados e encaminhados

pelos technicos especialistas do

Instituto Agronomico de Cam

pinas.

Quem, egualmente, attentou
nos mostruarios de bananas e

no numero de expositores dessa

fruta, pôde facilmente aquilatar
da importância desta cultura
no littoral paulista, cultura que

•  deve merecer daquelle gover

no os mesmos cuidados, o mes

mo amparo que vem dispensan
do á laranja.

Esses conceitos os expendeu o
Sr. Arséne Puttemans, do Minis

tério da Agricultura, que é
uma autoridade incontestável
em assumptos dessa natureza.
Agora mesmo S. S. está pres

tando á organização da 1." Ex

posição Nacional de Horticul

tura, promovida pela Sociedade

Nacional de Agricultura uma

collaboração valiosissima. O

autorisado technico dispensou
ao certamen paulista a melhor

attenção e traz-nos impressões
muito sinceras.

puzeram, tanto os organizadores

do certamen como os exposito

res para a devida propaganda e

preparo dos productos, respon

de, é causa primordial, mesmo,

da ausência de concorrentes.

Devemos á nimia gentileza
do Sr. Arséne Puttemans as

HGRONOWICO DO ESTIIOO
CAMPINAS

Modulo du caixas dc laranjas para exportação — A' direita,

o lypo 12(5; á esquerda, o de lãO fructas por caixa

Assim é que percorrendo a

secção horticola, isto é, de flo
res, frutas e hortaliças, obser
vou S. S. que o local escolhido

sacrificou, de alguma sorte, a
exhibição. S. S. acredita, alem
disso, que se se adoptasse o

critério dos concursos para as
varias categorias de producto-

res, maior seria o numero de ex

positores, pois os pequenos não

teriam de temer a concorrência

esmagadora dos grandes pro-

ductoi-es.

Pensa S. S., todavia, que a

escassez do tempo de que dis-

notas, que a seguir divulgamos,
bem assim as photographias,

que esta illustram, colhidas por

S. S., in loco.

Agrupou S. S., para maior cla
reza, os diversos productos nas
seguintes categorias: —

A. — Floricultura e Plantas

ornamentaes.

B. — Architectura paisagis

ta.

C. — Hortalicicultura.

D. — Fructiculturà.

a) Abacaxis

b) Bananas.
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Diversas eniijalageiis de l)Iniiliis — (iontrilniição <la firma

DierDcrgcr & C."

Laranjas e outros agru-

Fructas diversas.

Plantas enraizadas.

— Embalagem dos produ-

c)

mes.

d)

e)

E.

ctos.

F. — Material hcrtlcola, se
mentes, etc.

G. — Productos Industrlaes.

H. — Documentação photo-
graphlca.

A. — FLORICULTURA E PLAN
TAS ORNAMENTAES;

Dierherger & Cia., de S. Pau
lo, apresentam, logo em frente a
entrada principal do edifício
um grande e bello grupo dê
plantas em tinas e vasos, prin
cipalmente plantas de folha
gem, entre as quaes notamos as
seguintes especles; Agave sp-
Asjjaragus Sprengeri, Regei,"
Asioeãristra elatior, Blumo'-
Bitxiis sp., Cycas civcinali^
L.; Codiaeum e Dracaena diver
sos; Fatsia japonica variegata:
Ficus benjamina, L.; Furcraea
gigantea, Vent.; Ilex aquifoli-
uiiz vciizcgata, Rltododeucfrou
indicam Sweet.; Yncca la
mentos, L.; entre as Conlfera.s

figuravam especles dos gêne

ros: Araucaria, Chamaecyparis,

Cryptomeria, Libocedrus, Pinus,

etc.; entre a família das Pal
meiras: Areca, Latania, Phoe-

nix e Pritchardia.

Na escadaria, levando ao pri

meiro pavimento, assim como

no grande salão nobre, a mes

ma firma fez prepar^ir sump-

tuosa decoração, avultando

enormes giinaldas de folhagem

e grupos de plantas ornamen-

taes, como sejam: Codiaeum e

Dracaena diversos. Cocos Weã-
delliana. Wendl. Kentsia Bal-
moreana, F. Mueller; Latania
borbonica, Lam. Thrinax sp.;

Nephrolepis sp. etc.

Da firma JOÃO .PEKNY

(Hortulania Paulista) vlam-.se

magníficos grupos, ladeando a
escadaria de accesso ao edifí

cio, compostos exclusivamente
de Conlferas podados ou não.
Entre as primeiras, de formas
geométricas, notavam-se: Cha-
maecyparis obtusa var. plumo-

sa; Chamaecyparis pissifera var
glauca; Chryptomeria japonica,

var. aurea; e entre as não po

dadas: Biota orientalis, Endl;

Chamaecyparis pissifera sqiLaro-

sa var. nana; Thuya occidenta-

lis var. compacta: Thyopsis do-

lobrata Sleb. e Zucc.

O chão destes masslços ou

grupos desaparecia sob uma ca

mada de ramlnhos de Cryp

tomeria japonica, forma,ndo um

conjunto altamente decorativo.

No peristylo do Palaclo, a fir

ma JOÃO PEKNY também com-

l.iluhi contriliiiiçàü do littoral ])aiilista
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Grupo de plnnlns ornanuMilaes, com ICpiphylUim trimcatuni, floridos

poz bellos grupos de plantas

de folhagem ornamentaes em

que se viam as seguintes espe-
cies; Aspedistra elatior, Blume.
Calathea zebrina, Lindl; Curcv-

ligo reciirvata, Dryand; Cycas
revoluta, Lindl.; Dracaena de
diversas especies: Nephrolepis

spp. assim como bellos exem
plares de palmeiras: Chamac-
dora elegans, Mar.; Cocos Wed-

delliana, Wendl.; Kentsia Bal-

moreana, F. Mueller; Latania

borbonica, Lam.; Seaforthia

elegans, R. Br.; Rhapis flabelli-

jormis, Ait.; Thrinax argentea,

Lodd.

O chão destes grupos apre

sentavam a particularidade de

ser forrado d'um verdadeiro ta

pete de Chryptogamos vascula
res sobretudo Selaginella e

Musgos diversos, disfarçando,
de modo feliz, o aspecto ines-

thetico do chão e dos recipien

tes, latas ou vasos, contendo as

plantas.

Figurava também no certa-
men da mesma firma, um gru

po de Coleus indicado como o

nome de Remmeltianus, especie

de folhas miúdas e muito flo-

A CHAGARA DA FRANÇA,

de São Bernardo, alem da linda

collecção de arvores fructiferas,
expoz algumas Coniferas e Bu-

xos podados, assim como alguns

pés de Camellia e Azalea.

B. — ARCHITECTURA PAIZA-

GISTA:

Esta secção era apenas repre

sentada pela firma Dierberger

& Cia., porem, com grande copia
de desenhos, plantas, aquarellas

e photographias de pax-ques e

jardins pela mesma executados.

C. HORTALICICULTURA:

rifera, pouco conhecida eixtre

nós, e que ixo anno passado, se-
guixdo nos referiu, o Sr. Putte-

mans encontrara bastante cul

tivada em vários jardins botâ

nicos da Allemanha.

A mesma firma expoz uma

bella collecção de Epiphyllinn
truncatuvi PIow, muito bem flo

ridos, beirando uns grupos, no

peristylo.

Como se disse, não despei'tou

interesse essa secção quer quan

to a hortaliças colhidas, quer

quanto a mudas promptas para

a plantação.

D. FRUCTICULTURA;

Os nomes dos expositores e a

descripção por elles obtidas, são

as que constam dos cax-tazes

appostos aos productos e que o

xxosso consocio pacientemente

copiou, in loco.

Uin aspecto da sccçào de bananas da Exi>osiçào
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Menção honrosa'. — Antonio

M. Mathias, Santos; José Ver

gara, Itanhaem e Santos; Ma

noel Duarte Gaspar, Santos;

Manoel Marques Canoikas,

idem; O. Ribeiro e Castre, Ita

nhaem e Santos.

No mostruario dos lavradores

de Taubaté, patrocinado pela
firma Dierberger e Cia., ao ladp

de fruetas diversas, figuravam

também 6 variedades de bana-

Mostruarios dos Irmãos Levy, de Limeira — (irande distiiicçâo

a) — Abacaxis. Apenas doi.s

expositores, que obtiveram am

bos menção honrosa; — Raphael

Giamotti, de Boituva, e Luiz Ma-

gi, de Juquery.

b) — Bananas. Constituiam

uma das secções mais interes

santes do Certamen, mostrando

grande empenho em se repre
sentar dignamente os produeto-

res do litoral paulista. Entre os
31 expositores desta fructa, ob
tiveram :

Grande ãistincção'. Cia. Brasi
leira de Fruetas de Santos; e a
Comp. A. Mariangelli, de San
tos;

Distmcção: ~ Affonso Krug
(Dr.), de Santos; Alarico dos
Santos (Dr.), idem; Ângelo Bi-
furco & Filhos, Iguape; Antonio
R. Callado, Santos; Brasil Fru
etas Limitada, idem; Carlos de
Oliveira, idem; Cia. Industrial e
Agrícola, Casqueiro; Izso Ker-

tesz, Ubatuba; Henrique Porchat
de Assis, Santos; João Matheus
Brittes, idem; Joaquim Marques,
idem; Luiz Franco do Amaral

Júnior, idem; Magaldi & Passa-

relli, Itanhaem; Manoel da Cruz

Michael, Santos; Manoel Fran

cisco de Souza, idem; Manoel

Margarido, idem; Manoel Mor-

gado, idem; Manoel Pontes

Santos, idem; Perino de Sou

za Queiroz (Dr.), idem; Polydo-

ro Oliveira Bittencourt, Iguape;

lebero Conde y Conde, Itanhaem
e Santos; Victorino Cesta, San

tos.

c) — Laranjas e outros agru-

mes (Citrus).

Nesta secção, difficil seria se
parar a parte correspondente as
fruetas propriamente ditas do
acondicionamento ou embala

gem das mesmas. Seguiremos
aqui a ordem de agrupamento
a que obedeciam no local.

1." — A contribuição dos cul
tivadores do Littoral, com boni

tas grave fruit — infelizmente

bastante atacadas pela "mosca

das fruetas"; turanja, tangeri

na, etc., sendo que o encaixota-

mento era sobretudo represen-

Lompnnliiii l^rasilciru de l-nicis

lircniiatlo com

is — Santos — (lacho de liananas

grande distincçào
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tado por meias caixas. Entre os

expositores notamos:

Cia Brasileira de Fructas,

Santos; Herbert Simon, Itanha-

em; João Augusto Michael, San

tos; Matheus Britto, idem; Luiz
Franco do Amaral Júnior, idem.

2." — Contribuição ão Horto

Florestal do Estado:

Apresentava quatro modelos
de caixas de exportação de la
ranjas em diversos paizes, assi.m
como uma cesta de vime indi

cada como reunindo varias van

tagens para a expedição deste
producto, conceito com o qual
não podemos, de forma alguma,
concordata — affirma o Sr

Puttemans.

No mesmo agrupamento en

contravam-se também:

Cia. Commercial Pastoril e

Agrícola de Itaquera; Barres cz
Cia., idem; Deolindo Santos,
idem.

4." — Contribuição da Escola

Superior de Agricultura de Pira

cicaba, que, pela importância
numérica dos productos expos

tos, mereceria menção especial.
Tratando-se aqui apenas das es-

pecies do genero Citrus, diremos

todavia, que o methodo de apre

sentação das fructas isoladas em

caixas razas, formando alveolos,

contendo cada qual uma só fru-

cta embrulhada em papel, não

nos parece feliz, pois é impossí
vel para o publico ajuizar do va

lor do producto. Quanto ás cai

xas de laranjas para a expedi

ção, o systema de collocação das

'' > -f

fructas adoptados hoje per toda

a parte não parece ser seguido

e pelo menos não vimos reali-

sado o enchimento das caixas

de modo a obter o abaula-

mento da tampa como é indis

pensável para a compressão das

fructas destinadas a longos
transporte — affirma, ainda, o

illustre technico.

Entre as variedades expostas,

notamos: Bahiana, Bahia de

Bananal, Navel, DAC. Macahé,
Navel 2, Rosa, Coronel, Pera,
Natal, Branca, Azeriana, Impe
rial, Côco, Cravo, Lima.

5." — Contribuição dos Lavra

dores de So7-ocaba:

Magnífico conjuncto de cerca

de trinta expositores, alguns dos

quaes expunham fructas de re

al belleza demonstrando assim

o futuro reservado á fructicul-

tura dessa região.

Eis a classificação a que fize

ram jus os diversos expositores:

Distincção: — Achiles Toledo,.

Agostino de Caria, Alberto Co-

cazza & Irmãos, Álvaro Nuno Pe

reira, Antonio Nesso Peres, Cia

Mostvuarios cios exportadores actiiaes de laranja em S. Paulo, de

Limeira e Sorocaba, sob a direc(,*ão do Instituto Apironomieo

de C.ampinas
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Commercial Brasileira, Devito

Agostíno & Filho, Felippe Rome-

ro, Francisco Garrido, Irmãos

Rodrigues, Januario Cassilli, Jo

sé Dias Sanches, Luiz Silva Oli

veira, Manoel Martino Martinez.

Menção honrosa: — Amador

Teixeira, Amancio Cardoso, Braz

Hortega Garcia, Francisco Lo

pes, Francisco Rodrigues, Fran

cisco Sanches Santo, Frederico

pinas, quanto a apresentação

dos productos e o seu encaixo-

tamento, segundo as normas do

commercio de exportação, isto

é, devidamente escolhidos, lim

pos, separados por forma e ta

manho, e dispostos em caixas,

cuja dimensão não varia, de

modo a enchel-as, perfeitamen

te, com o numero de fructas re
gulamentar, deixando o abaula-

h

Exp isição do major Levy & Irmão, dc IJmcira — (Iraiulc distincção,

sobretudo pelo optimo encaixotaniento

Rizardo, Gabriel Aguillera, João

Cancio Pereira, José Mansono,
Levy de Oliveira, Paulino Cor

rêa, Thomaz Rodrigues e Vicen

te de Caria.

Neste grupo figurava também

uma collecção completa dos ty-
pos de laranjas, por tamanhos,
segundo a classificação commer

cial americana.

6." — Os exportadores actuo.cs

de laranjas reunidos sob o pa
trocínio do Instituto Agronômi

co de Campinas, lavradores de
Limeira, Campino.s e Sorocaba

Mosíruario de grande inte

resse, illustrando perfeitamente
os ensinamentos ministrados pe
lo Instituto Agronomico de Cam-

mento sufficiente para a devida
compressão das fructas, pela
collocação especial da tampa.
Entre todos esses expositores

destacavam-se, sobretudo, os Ir
mãos Levy, de Sorocaba, não
precisamente pela belleza dos
seus productos, mas, principal
mente, pela excellente fabrica
ção e dispositivo das suas cai
xas, bem assim pela perfeita col
locação das fructas nas mesmas,
o que lhes valeram um diploma
de grande distincção.
Os outros exportadores deste

grupo foram todos contempla
dos com distincção', são os se
guintes :

Alberto Cocazza & Irmãos, de
Limeira e Sorocaba; Alfredo

Ferraz de Abreu (Dr.), de Limei

ra; Antonio Álvaro S. Camargo

(Cel.), de Campinas; Antoni.>

Gordinho Filho (Cel.), de Limei

ra; Antonio Zanchetti, de Cam

pinas; Barros Penteado (Sena
dor), de Limeira; Estanislau do

Amaral, de Limeira; Flamino A.

T. Barros, de Sorocaba; F. Va

lente, de Campinas; José Ro
drigues Filho, de Sorocaba; Jo
sé Teixeira Marques, de Limeira:
Luiz Bueno de Miranda, de Li
meira; Stossel, de Limeira e
Ulisses Ferraz, de Limeira.

Entre estes lavradores, alguns
apresentavam, também, caixas
e meias caixas de mexeriquei-
ras ou laranja cravo. Vimos,
egualmente, neste grupo duas
variedades de mexeriqueiras tn
das por desconhecidas, mas qiie
nos tinham sido assignalada.s,
como oriundas de Sorocaba ne'
Io Dr. Felisberto Camargo o
competente technico do Institu
to de Campinas e grande ani
mador e conselheiro dos citri
cultores de São Paulo ^

vanedaaes, encontradas na
gião de Sorocaba, a '-Marter'
seria optima para a nossa exnor
tação; quanto a Mexeriquelm
do Pará, que vimos ainda com '
pletamente verde, teria

^ gran-

ecer.
de vantagem de amadur,
em São Paulo, muito mais tarde
do que as outras.
Devemos também assignalar

antes de deixar este grupo
aspecto especial dos produ^cto"
apresentados pelo Instit
Agronomico de Campinas
coloração muito vigorosa ' f
lembrar as fructas artificj^^'^
Verdade é que tinham sido
sadas em um banho de parati"
na, processo que deve ser - .o "

1  ado-ptado pelos nossos exportador
7." — Lavradores do Munict

pio de Taubaté, agrupados e pa
trocinados pela firma Dierberger
& Cia, com mostruario demons
trando a possibilidade fruticola

22S
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dessa região. As caixas de ex

portação para laranjas eram do

modelo normal, o que quer di

zer que, assim, bem orientados,

os lavradores desse Município

têm toda a probabilidade de êxi
to na exploração da citricultura.

d) — F7-uctas diveisas:

A época não sendo favorável

á exposição de fructos, salvo
quanto a laranjas, bananas o

abacaxis, pequena contribuição
poderia ser esperada, e com ef-

feito, bem pouca coisa merece
ser mencionada.

.  Exposeram os Snrs. Cassio

Ferreira, Fazenda Quilombo,

(abacates tardios) ; Lavradore.s

de Taubaté, (Anona, fructa pão,

carambola) ; e Deolindo Santos,

de Ubatuba, (bellas fructas de

Cacao).

e) — Plantas fructiferas en

raizadas :

Devemos salientar neste gru

po a contribuição da "Chacara

da França", em São Bernardo,

premiada com Grande distinc-

ção pela sua magnífica collecção
de pés bem formados e de bom

tamanho, para plantação. Com

portava 50 exemplares de 01-

trus, entre os quaes as varieda

des de laranjas seguintes: Pera.

Cleopatra, Coroa, Pera d' Agua,
Imparcial, Selecta, Branca, Ba

hia; assim conTo Grapefruit,
Tangerone, Tangerina do Rio,

Cidra, Maçã, Limão, Imperial,

Gallego comprido, dito miúdo,

Siciliano, Lima da Pérsia, etc.;

10 variedades de cerejeiras; 5

de pecegueiros; 6 de ameixeiras,

3 de figueiras; 30 de pereira.s;

"europeas; 4 ditas japonezas

iLecomte Kiffer, Garber, Sch-

mits) ; 32 variedades de maci

eiras; marmeleiro de Portugal,

dito do Japão; amoreira; cas

tanheiro; jaboticabeira, etc.

— Dierberger & Cia. também

mereceram grande distincção

pelo bello conjuncto de 48 espe-

cies (não variedades) de arvore.s

fructiferas cultivadas em latas.

Ao lado desses dois exposito

res, outros pouco destaque ti

nham, sendo, todavia, justo

mencionar: — O Instituto Agro

nômico de Campinas, com cer-

de duas dúzias de arvores em

latas, de varias especies e va

riedades, entre as quaes dois

bellos pés de jaboticabeira; A

Escola Superior de Agricultura,

com varias pés de mangueiras

enxertadas, um pé de Eryotao-
tria japonica (ameixeira), en-

xertada, e uma dúzia de laran-

geiras, encaixotadas para trans

porte; e os Irmãos Levy, que

contribuíram nesta secção. com

dois lindos pés de laranja Cra
vo, carregados de frutas.

E. Embalagens dos proãiictos

Fora a embalagem de laran
jas e outros agrumes, a que nos
referimos ao tratar destas fru
tas, temos que assignalar a da

banana, realisada pelo Dr. Ala-
rico dós Santos e Brasil Fructas

Limitada, seja em engradados,

com folhas seccas da bananei

ras, seja em amarrados de sapé,
seja, emfim, embrulhando o ca

cho em flanella de algodão,

.mettido depois em sacço de
embrulho, forte e guarnecido
de respiradouros.

Na embalagem das- plantas

enraizadas a firma Dierberger

& Cia. apresentava interessante

contribuição com seus acondi-

cionamentos especiaes, para as
diversas categorias de plantas;

. f rucjteiras, roseiras, coniferas,

craveiros,, etc..

COOUEIRO "APÍÂO

O nosso prezado consocio Sr.
Dr. Francisco Paula Pinheiro, da
capital do Estado do Pará, de
seja assegurar-se da existência,

.-no Brazii, da variedade de co-
queiro chamado «anão», e no ca
so afíirmativo, da possibilidade
de obter mudas d'es3a varieda
de.

A respeito do coqueiro anão,
diz o Sr. Dr. Artbur Neiva em

«Cultura do Coqueiro no Orien
te» (Soe. Nac. Agric., 1921),
pag. 18;

«Fala-se muito no Oriente e

escreve-se ainda mais nos setis

livros e revistas, do. Nyor Ga-
dlnfi. nome malaio para a varie
dade conhecida dos inglezes por
Kinff (':oronirl e que, segundo
Munro, desde 1912, começou a
ser plantada nos Estados Ma
la ios. Trata-se de uma varieda

de de coqueiro anão, capaz de
maior rendimento, dando uma
media de 75 côcos por anno,

além de ser mais precoce, co
meçando a fructificar antes de

■ 2 annos».

«As -dimensões do coqueiro fa

cilitam enormemente a colheita

-e o combate ás pragas. Tal va
riedade de côeo appareceu ape
nas ha 30 annoss na Maiasia;

tendo visto exemplares esparsos

em vários pontos, porém nenhu
ma plantação».

.  No Brasil, bem caracterizadas,
ha tres variedades: o «côeo ver

melho» e o «côco vellado», da

Bahia, e d «côco caboclot» de

Pernambuco.

A variedade anã, tanto quan

to sabemos, não existe no Bra
sil.
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í-'o'.',re esti grande riqueza do
Xorte brasileiro, cuja industria
extractiva vem alimentando, ha
varjos annos, intensa e lucrati
va exportação de valor sempre
ascendente, pois que em 1913
era elle 58:202-S000, e sm 1927
14.003:1/88000, o que pode me
lhor ser apreciado no quadro
que abaixo reproduzimos sob o.
tituto: «EXPORTAÇÃO DE CO-
^UILHOS» ha neste Archivo cer
ca de 20 interessantes fichas,
•em que foram resumidas as prin-
cipaes m"iorma;õcB sobre e.-te cô-
eo, até agora obtidas- e- a aue
■Serão accrescenfadas as que nos
forem iu uramente remettidas.

Transcrevemos a seguir uma
rota recentemente publicada em
revi.íta technica sobre as impor
tantes averiguações procedidas
em Paris, sobre o coke delle ob
tido, que nos dão animadores re
sultados :

•Coke de côco BABASSÜ»

O Labo.atorio Official de Ar
tes e Officios de Paris termi
nou un.a serie de analyses do ,co
ke de côco Babassu', cujos re-
sultadoss serão provavelmente de
.grande interesse para o Estad-o
do Mara,nbão, giande exportador
desse côco. O Brasil esteve re
presentado nas experiências pe-
pelo Sr. Francisco Guimarães,
Addido Commerciãl á Embaixada
Brasileira em Paris.

As amostras foram fornecidas
por deus manuíactureiros de pro-
•ductos chimicos.

O exame demonstrou que 3 n»
•do coke metallurgico, que fôra
analysádo. deu 90 »/ü de carvão

5,4 por cento de material eva-
porante 4,4 de cinzas, 0,2
por cento de Imraidade.

A força calorifica foi determi
nada pela prova de Mahler, dan
do 7..770 calorias.

Damos abaixol o teôr de algu-
ma.s da.s fichas sobre generali
dade, producção e exportação
deste producto-

Ficha (a)

BAIlAfiSiü' — GENERA
LIDADES — BRASIL.

BABAB^J' —Orbignia Spe-
ciosa, Barbosa Roiz. {Aitalca
spaciosa, M. — Mcir-
tiami B. R.) .

PALÃIACEAS

DENOMINAÇÃO VULGAJt
■— "Côco de macaco , no Pi-
auhy; côco de rosário; na Ba
hia; aguaçu', guaçu', babaçu,
em Matto'Grosso; corruptelas
de uauacu', ua-fructa, assu -
grande ou oauaçu', no A.mazo-
nas, verdadeiro nome indígena ;
buassu' on babassu', no IMara-
nhão e, commumente, no resto
do Brasil.

.  EXISTÊNCIA — É assigr.alado
■ em Matto Grosso, pelo General
fPondon em suas conferências so
bre esse Estido, formando «ua-
uassutuae-s»; diz Holhne F- C.

.que é uma das palmeira.s mais
communs de Matto Grosso, mui
to elevadas e abundantes nos
campos que se estendem ao lon
go dos rios que affluem para o
Paraguay. Matto Grosso possue
abunçancia de «Babassu'» es-
peciamente nos municípios de
Cuyabá, São Luiz de Caceres,

Corumbá, margens do rio de São
Lourenço, porém, até proximo
a  1924, ninguém .se occupára
seriamente da colheita e expor
tação do "babassu (Saltistia-
no A. Xlaciel. presidente da
As.sociação ("ommercial de Co
rumbá) .

i\o ãr (lojjaz é a mais
abundante, a palmeira "babas
su'"', e apresenta a fornia e as
folhas com oas do eoruieiro d»
Índia ou da Bahia; eonstitue
mattas de grande.s extensões,
bá-grande, Gocalinho, Lago
da Saudade, São José de
Cangas, Matta-Corá e acima do
registro (Carlos Herndl, 1921)
na Ilha do Bananal.

Maranhã'.) na zona tocantina,
r.a dos affluentes do rio lacaynès
e outros que dessaguain no Ma
noel Alves Grande.

rianhy - • zona do Parnahyba
e valles dos principaes ijos do
Estado.

PRODUCÇÃO íMEDIA AN-
NUAL: VlO a 15 kgrs. de 0^^^.
doas por palmeira.

SEMENTE OU AMENDqa —
a parte mais importante desta
palmeira são as sementes ou
amêndoas de que se extrahe o
oleo. Normalmente são 3
mentes em cada côco, variam
porém, de 2 (Bequentenientel
a 6. (Dr. Andrada).

ANALYSE DA .VMENDQA:

Agua 13,200
Substancias gorduro

sas . . . 66,750
Substancias proteicas . 2,612
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Amino-aeidos (sub-azo-
tadas não protcicas) 0,870

Saecliavosc o outros by-

drato-s de U 10."2(io

CVllulose (fibras) .. 2.ã00
Sãos ininoraos fixos

(cinzas) 0.780

AXALYSE DA AMEXDOA

PEITA EM LOXDlíES:

Agua 4.'21
Ilydratos do U favora-
Oloo ()().12

Albuininoidos 7,18

vois í'i digostibilida-
zdo 14,47

]\Iatoriaos niinoraos , , 2,02

Fibras do madeira , , 0,9!)

EXTRACÇÃO DO OLEO — é
feita nos Estados nortistas por
prosessos empiricos e mechani-
cos (esmagamento).

Chamuscam as amêndoas, as-

sam-r.aí; e o jp grosseiro é pos
to nMgiia a ferver, a cuja tona
í-obe o oleo que é recolhido ás
colheradas — (Eurico Teixeira

da Fonseca):

Em todo o Brasil só existem
16 fabricas de oleo de côco ba-
lassu', as maio-e; in-tala',õ:s es
tão Iccalisadas em São Paulo,
entretanto no Estalo do Mara
nhão, está a única installação
existente no Brcsil para extra-
cção por processo chimico do
oleo de côco babassu' e tem ca
pacidade para 18 toneladas de
amêndoas em 24 horas.

Ficha (b)

TÍAPíASSl'' (ESTIMATIVA
DA PlíODrCUÃO XO ES
TADO DO AMAZOXAS) .

Anuo

1924 2õ -

1925,26 -

Unidade

10.600,000

9.500,000

lUcha (c)

BA r.ASSv' (SET1MATIVA
DA PRODrUUÃO XO ESTA

DO DO MARAXI1AO),

FJcha (cl)

BABASSU' (ESTIMATIVA
DA PRODUCCÃO XO ESTA

DO DO PIAUHY),

Ar, 1.0

1922 3 -

1123 2 4 -

1924 25 -

1925 26 -

Unidade

35.000 000

25,600,000

30.600,000

18,000,000

Anuo

1922 2:3

1923 24

1924 25

1259 28

Unidade

10,000,000

10.000,000

20.000,000

18,500,000

Ficha (e)

BABASSU' (EXPORTACJÃO PARA A EXTRAC-
UÃODÉOLEO),

1913 — — 485.019 58:202.?000

1914- - — —

1915- 4,323,617 938:843^=000

1918- - — 2.560,516 878:783-3000

1917— - ■ — 2,628,074 1,590:8008000

1918- --- 6,309,408 4.402:9448000

1919- --- 11,003,658 7,796:5108000

1120- — 6.581,944 4,598:832.8000'

1921 — 7.282,885 4,688:007.8000

1922 — - 21.958,288 15,991:53880ü0

1121 — - ;35,231,438 27,307:4948000

1924 — 18,313,999 19,400:1488000

192.5 — 10,909.875 10,979:1388000
1926- .• 22.687,008 18.145:129-8000
1127- 25.977,245 24.003:178-8000

Ficlia (f)

BABASSU' (EXPORTA
DORES DO ESTADO DO
MARAXHÃO).

Cunha & Cia. — S, Luiz ■—
R, Portugal, 33

Costa & Cia. — S. Luiz — Rua
C, Mendes, 42.

Carvalho Coutinho & Cia. —
S. Luiz — R. 28 Julho, 28,

C, S. de Oliveira X^eves — São
Luiz — R. C. Mendes, 18,

Alves Júnior & Cia, — São
p^^iz _ R. 28 Julho, 2.5,

Eduardo Buruett & Comp, —
S, Luiz — R. Mendes, 8,

Jorge Santos & C, — S, Luiz
— R. Portugal, 31.

Cunha Santos & Cia. — São
Luiz — R . Portugal, 28.

Ficha (g)

BABASSU' (EXPORTA
DORES DO ESTADO DO
PIAUHY).

Moraes Santos & Cia. — Para-
hyba — Rua Grande,

James Ph-eclerick — Paripahyba
— Rua Grande,

CTark & Cia. — Parnahyba —
Rua Grande,

Maré Jacob — Parnahyba —
Rua Grande.
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J. Narciso & Cia. — Parnahy-

ba — Rua Gi'ancle.

IMacleira Veiga & Cia, — Par-

naliyba — Rua Grande.

Assis & Cia. — Parnabyba —

Rua Grande.

Salles, Ig-naeio Canás — Par-

naln'ba — Rua Grande.

ARCHIVO TECHNICO DE IN
FORMAÇÕES DA SOCIEDA
DE N. DE AGRICULTURA

Serviços realisados no de
correr do mez de MAIO

proximo findo

Dr. Gilberto G o u 1 a r í

UM OFFERECIMETO QUE MUITO NOS PENHORA

o Dr. Gilberto Goulart, num

gesto esponlaneo que muito 1103

sensibiliza, acaba de offececer

aos membros da f-jooiedade Xa-

cicnal de Agricultura a redu-

cção de 50 "" sobre o preço da.s

ccnsultas, tratamentos e opera

ções.

O illustre medico patrício, cu

jo consuborio especializado em

Ollios, fJw Idoi, XiCtri: r (Jarçjí.n-

/«. está instaüa b á rua da As-

sembléa n." 14, nesta Capital,

tem títulos que muito o recom-

mendam como pi oíi.=sional; —

S. S. foi assistente da Polycli-
nica Geral do Rio de Janeiro

e Chefe do Serviço Ophtalmolo-

gico do Hospital Maritimo. .

A Sociedade Nacional de Agri
cultura agradece, penhorada, a
gentileza.

IMOVIMEXTO DA 1." QUIN
ZENA DO MEZ DE ̂ FAIO

Fichas feitas — — — 24

Fichas existentes em -30

de Abril 1.726

Fichas existentes em 15

de Maio - 1.750

ÍMOVIMENTO da 2." QUIN
ZENA DO MEZ DE MAIO

Fichas feitas — — — 9^
Fichas existentes em 15

de Maio — — — 1 750

Fichas existentes em 31

de Maio -I rrrrn
-L' < I I

Djalrna Guilherme de Àl}),olla

Engo Agronomo — Encarregado
do Archivo.

Planías forrageiras

DISTRIBUIÇÃO GRUTUITA DE SEMENTES

Durante os mezes de Julho e
Agosto a Estagão ExperimDen-
tai de Agrostologia do Minis
tério da Agricultura, em Deodo-
ro fará distribuição gratuita aos
agricultores de sementes esco
lhidas das seguintes forragei
ras:

Capim de Rhodes — Capim
Jaraguá — Capim gordura roxo
— Capim Elephante — Capim
Elephante brasileiro — Capim
Guiné — Capim Sempre-verde
— Marmelada de Cavallo •— Bár-
badinho.

A Estação chama especialmen
te a attenção dos Snrs. agri
cultores ssobre as duas ultimas
forragens mencionadas que são
excellentes para .substituir a al
faia nos lugares onde esta ul
tima não prospera bem.
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As quantidaes de sementes 61--
tribuidas são pequenas rmi-

,  i'oi
a remessa feita pelo correio. O-
agricultores insscriptos no"'i\ir
nisterio que mandarem retirar
directamente as semenies da
de da Estação mediante reque
rimento poderão receber qua\i.
tidades superiores a dois hji
de cada especie até a liquida!
ção dos stocks existentes.
Uma lista de diversas piam.

forrageiras não mencionadas
pre.sente avisa e cujas sememçg
são ditotiibuidas em Poqnoaos
pacotes, para experiência, será
remettida a quem o solicitar.
Os pedidos podem ser ende

reçados desde já ao Encarreo-a-
do da Estação Experimental ̂ de
Agrostologia, Deodoro, Districto
Federal.
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A investigação agricola nos Estados Unidos
e uma significativa manifestação espontânea das classes conservadoras d'esse paiz

A defesa que, aqui, sempre
temos feito da necessidade ur
gente de instituirmos, no Bra-
zil, a experimentação agricola,
séria, criteriosa, efficiente, co
mo constituindo, esta, com o- en
sino, a única base verdadeira
do desenvolvimento ecomomico
nacioral, pro^ lorciona-i agora,
o grato ensejo de illustrar, do-
cumentadamente, a nossa these,
cem um exemplo magnificente
que nos vem da grande nação
norte-americana - - os Estados
Unidos ■— que dá licções ao
mundo em matéria de agricultu
ra, atravez as paginas dá nos
sa excellente collega peruana «La
Vida Agricola», n.o 61; vol. VI. .

Tomamos a liberdade de tra
duzir, a seguir, o respectivo no
ticiário, observando, até, inte
gralmente, 03 commentarios da
Redacção d'essa revista para
poupar-lhes a expressão justa e
muito apropriada.

Diz «La Vida Agricola»:

«A investigação agricola sci-
entiíica é relativamente recen
te nos Estados Unidos, e, ape-
zar d'isso, tem dado resultados
econcmicos tão extraiordinarioa,
que, hoje não são, apénas, os
homens de sciencia, os homens
de estudo, os professores das
Universidades os que urgem,
nesse paiz, que se gaste mais
dinheiro com o desenvolvimen
to da investigação scientifica em
agricultura, mas, os proprios
agricultores, grandes e peque
nos, lOS industriaes, os banquei
ros, os commerciantes, também
se empenham, agora, por que
o  governo americano destine
maiores fundos ás estações expe-
rimentaes. comprehendendo que
O bem-estar economico do paiz
acha-se intimamente ligada ao
bem-estar economico da agricul
tura e que não ha o que con

corra mais para o bem-estai- eco
nomico das industrias ruraes,
do que a investigação scienti
fica».

«Ha um anno, dezeseis organi
zações nacionaes americanas, que
abrangem todas as actividaes dá
agricultura, da industria e do
commercio, conjugaram seus es
forços no sentido de realizar uma
campanha em favor da inves
tigação agricola, pedindo aug-
mento nas verbas do orçamen
to federal destinadas a esse fim,
como politica de «Economia Con-
structiva» para a nação, como
elles o dizem».

«A 8 de Outubro ultimo, o
Presidente Coolidge recebeu, na
Casa Branca, os representantes
d'essa organização para, com el
les, discutir a melhor maneira
de concretizar as suas aspira
ções. O sr. Chester Gray re
presentante da Federação Ame
ricana de Fo.rticultores, manifes
tou, ao Presidente Coolidge. a
sua opinião de que facilmente
poderia augTiientar-se a riqueza
agricola dos Estados Unidos, de
mil milhões de dollars por an
uo, por meio da investigação
agricola intensificada, fôsse au-
gmentando os rendimentOíS, fôsie
diminuindo as despezas. O Sr.
Graj^ apresentou aoi Presidente
numerosos exemplos que indica
vam a magnitude do beneficio,
á agricultura, prestado pela in
vestigação scientifica e disse
que podia multiplicar esses
exemplos quasi que até ao in
finito. «Umas poucas de cousas
— disse — que a investigação
scientifica realizou nos últimos
annos, sao- uma indicação cla
ra de que nos aguardam muitos
outros êxitos, nesse sentido».

«O Presidente informou á com-
missão que havia, recentemen
te, conferenciado com o Dire-
ctor do Orçamento a respeito
da invest igação agricola tendo-
lhe, então, frisado que esso qua
dro. de gastos administrativos es
tava de accordo com a sua po
litica de economia, porque eram
«gastos cpnstructivos>\

«O Sr. Grajq accrescentou ao
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Presidente que, além do aspe
cto economico, tão importante,
da investigação agricola scien
tifica, havia, ainda um aspecto
humanitário e social da inves
tigação agricola applicada aos
problemas ruraes. «Não ha du
vida — disse ■— que, sob vá
rios pontos de vista,' este as
pecto é muito mais valioso, em
bora não se .o possa exprimir em
dollars e centavos».

«A commissão repetiu ao Pre
sidente o que havia dito ao di-
rector do Orçamento, em um
encontro idêntico, na semana an
terior •— que era necessário um
augmento de, pelo menos, dois
milhões de dollars, por anno, no
orçamento do Ministério da Agri
cultura, para empregai-o na in
vestigação agricola. scientifica,
fundamental; que elles o acredi
tavam ser da maior importân
cia para os agricultores, para o
publico consumidor e para o
paiz, em geral».

«A organização, cujos repre
sentantes visitaram o' Presiden
te _ Coolidge, compõe-se das se
guintes associações nacionaes^

Granja Nacional — Federação
Americana das Associações de
Horticultores — Assioisiaçao Ame
ricana de Banqueiros — _ As
sociação Americana de Fabrican
tes de Assucar de Beterraba
Liga Americana para a Canná
de Assucar .— Federação Ame
ricana de Leiteria — Associação
Americana de Commerciantes de
Sementes — Camara Nacional de
Commercio de Automóveis — As
sociação híacional de Manufactu-
reiros — Associação Nacional de
Fabricantes de Conservas — As
sociação. Nacional de Cc.opera-
tivas de Producção de Leite —
Associação Nacional para fer
tilizantes Liga Nacional de
Commerciantes Gommissarios
Associação Nacional de Maderei-
ro3 .— Conselho de Curtidores cie
Couro da América — Sociedade
para Ovos dos Estados Unidos».

Ainda este commentario final
' de «La Vida Agricola», que, com
tanta justeza, se applica ao Bra
sil».
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«Esse grandioso irio-yiinentD le
presta a reflexões mui sérias,
não só dà parte dos nossos agri
cultores, como, também, da de
todos aquelles que se- interes
sam pelo futuro do paiz; é uma
licção sobre de como lOB ban
queiros, os industriaes e os com-
merciantes dos Estados Unidos
■entendem seus deveres para com-
sigO' mesmois e para com* a com-
munidade em que vivem».

«O movimento em favor da in

vestigação scientifica foi, sem
pre, um movimento de intelle-
ctuaes e de homens de estado;
03 homens práticos, os homens
de negócios, os homens cuja oc-
cupação principal é accumular
doilars e centavos, a encara
ram, sempre, com indifferença,
lou com piedosa compaixão-, si-
não com manifesto desprezo. Os
resultados obtidos têm sido de
tanta importância pratica e eco
nômica, que e-sses mesmos ho

mens práticos se agrupam, ago
ra, sob a bandeira dos idealis-
Itas e dos homens de estudo, .re
conhecendo que estes últimos
eram, apezar de tudo, mais prá
ticos do que elle.s, porque não
se conformavam em vêr o pre
sente só, mav, que cuidavam do
futuro, preparando, para elles
mesmos e seus filhos, uma pa-
tria melhor e gnais rica».

Farinha "Aurora" ° ^ado, obtendo
•  — mais peso, maior pro-

ducção de leite, saúde e resistência á epizootias.
í
I

TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇÀ^O

PEÇAM PROSPECTOS
CASA HILPERT^f S.A.

fí /O C/J/X/Q ^9 * S.PAULO CfílXA

Consumo economico. Beneficia qualquer animal .
Uma única experiência significa approvação definitiva.

ig]

334



JUNHO — 1920 A Lavoura

METEOROLOGIA E AGRONOMIA
OU METEOROLOGIA AGRÍCOLA

Uma commiPsãQ dirioija por
M. Ives Henry, sobre as neceísi-
datles da Imlo China, ao mesmo
Instituto (C. Internacional de
Met. Agricola), diz «Bien que
rindo chine ait activiment tra-
vaillé ses hcwiii^i (o gripho é
daquelle autor) oi < c (jn.i- cun-
cernc Ia mcL-or::I<)gic smil trás
grand^y.. defendendo elle os es
tudos dessas duas questões; a)
cormai.ssaiicc r.rtudf dei caracAá-

res clhiiaicriqucs íie.i rcgiona;
b) conr.a/Asaiicc des hc^ahis da
plantes cHl(irées\ e pois, Phy-
siologia vegetal.

NOTA: Aqui ninguém o
contestará, elle se colloca, no
primeiro caso, no estudo clima-
<ologico do ponto de vista agrí
cola, não se cifrando á deter
minação de dominantes dimato-
logicas, sem nenhuma expressão
por não se relacionarem com a
vida. E o estudo feito naquel-
las condições deve caber a q-aem
conhecer Aambe.m o meio tcçjC-
tal e não sóinente o meio at-

mosphrriao..
Na segunda questão, taes ca

nhecimentos agii;o'a;:s devem ser
ainda mais importantes e mais
aperfeiçoados.
Na sua communicação M. Hen

ry 'dá o curso da meteorologia
agricola, professado por M. Car-
ton na E. Sup. de Agricultura
e Sylvicultura de Indo-China, de
accordo com as recommendações
do I. I. de Agricultura de Ro
ma (C. de Meteorologia Agri-
oola).

Cadeira de. Meteorologia Agri
cola

' I — Generalitées et historique,
importance e rôle de Ia ineteo-
rologie er Agriculture.

Raul Pires Xavier

Agroiiomo — Meteorologisía

( Continuação)

II) -- Notions de Meteoroijo;
gie pure (Comprehende o estu
do de todos os meteoros, dos
phenome.ros optieos atmpspheri-
cos).

III) — Climatologie pure: De-
finition, classification cies cli-

mats. Climatologií clu pays.

IV) - - Meteorologie appiiqué
á  1'agriculture; a) Prevision du

■ temps; b) Ecologie Agricole:
considerations génerales; le mil-
lieu et ses faeieurs dirers; leur
inflirence sur les animaux; et sur
les plantes cultivés; les princi-
pés de TEcobgie Agricole; I'E-
cologie an poini de vne mcíeo-
rclcgiqice (rendentenl. limites et
optima ecclopiqnes, per iodes cri
tiques, caracteristiques, Dietlmãe
de trai ait); notions génlérales sur
rinlluence des divers facteurs

meteorologiques sur les plantes
'cultivées, etc.; Stations et Ser-
vices de Meteorologie Agricole.

O Dr. gampaio Ferraz, numa
bella synthese feita em aula pro-
fessda na Escola Superior de
Agricultura, divide a meteoro
logia agricola em tres partes:
«informativa», «esclarecedora» e

' «previsora». Tratando da segain-
sda parte diz: Pasta-nos dizer, era
resumo, que a meteorologia agri
cola dirá ao lavrador quando e
onde plantar, qtionão irrigar,
quando adubar, podar e curar,
quando effectuar qualquer ope
ração agricola». E eu aqui me
ípermittirei accrescentar a qtia-
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liãade dos processos, que sabel-
ps é ser agronomo. «Eiisinar-lhe-
ha a defender-se das intempé
ries, quer direc tamenfe quer iu-
directamente, — (aqui digo, «in-
directamente», implica cxperi-
■m(\niação- agricola. e genética) —
retardanio ou aecelerando o cy-
clo -vegetaiir\oy>. E eu direi ain-
da. entrando pela: acclimação, se-
lecção e encsamcnto. na genéti
ca, para ter variedades e hyhei-
clos ressisteníes © coin bom ren
dimento. o. escopo da meteoro
logia agricola é o «vertice da
sciencia agronômica» — Econo
mia lèural..

No opusculo contendo os rela
tórios dos diversos paizes adhe-
rentes á C. I. de Meteorologia
Agricola do Instituto Internacioi-
nal de Agricultura encontramos
as seguintes informações pres
tadas pelo Dr. SampaiO'Ferraz:
La «Section de Meieorolpgu
agricola a éf<é crâe comme ser-
rice au.riliare em 1921, arec le
programme suivanl:

1°' ■— Pervice dbnformation ra-
pide sur 1'état générale des cul-
tures de valeur economique dans
le pays tout entier;

Io — Service de recherches
de meteorologie agricole com-
prenant:

a) ■— les recherches de meleo-
rolcgie agricole proprie-ment di
tes, dans les stations speciates,
sclon le type russe'» çu le, «pro
gramme italien-K

b) — phenologie aníinale © ve-
tale;

c) •— recherches sur des polnts
particuliers;

3o — Service de estimation
de recoltes, au point de vue jne-
teorologique arant p.our base lew
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reclierches de maieorcloçjie agri-
■  cols agricole ci-dessus indiqués
á Ia lettre (a)

a) •— ou les estatiques agro-
climatolcgiques lannexes».
São ainda desse mesmo rela

tório do Director dp' Serviço Me
teorológico do Brasil; Tout Jes
phenomenes de vegetation sont
enregistrés. rcndements sont
cxpnmées quantilatiie ot qua-
i-itativeincnl, sam tometlre aucu-
ne dcs morlalités positives ou
negatives resseriissant mi do-
mame de Ia pbyto genetique. La
Dirertion a le dessein de exigcr
des ̂ estations. (de .meteorologio
agricole) qu'e]]e3 determine/it Ia
oimtiere sechc e l£\s lelenienís mi
nei aiu des cenüres pour toiuies
les phmes prin-Apalos de Ia rege-
tation. E adiante: Pour les ex-
periences ssur le café on adopte
le methode sijniheiique, et I'on
se esforcera de verifier quclla
est Tinfluence exercée sur le
rendement cultural par Ia rela-
tion entre aHshnilaikm des on-
grais eliiihiques et les agenis
■nieteoíologiques.

Grase à ces estudes en pour-
ra detenniner Tepoque Ia ..plus
propre a 1'application de chaque
espèce de engrais».

A proposito das experiências
ma cumpre in"o.rma" que ps aci
ma cumpre inormar que os in-
glezes que já se notabilisaram
'pelas suas celebres experiências
sobre chimica do solo, sobretu
do as que dizem respeito á ietdw
hação, se preoccupam mnito^ Ines
te momento, com 03 estudos da;
iníluencias meteorológicas sobre
ps efieitos exercidos pelio tempo
nas varias composições dos ,adu
bos nobres.

Os francezes fize am também
expedencias, appli.-ando cpr.ecti-
vos ao solo, taes como humus,
cal etc., afim de modificando
as suas condições physicas atte-
nuar os effeitos das geadas («La
Vie Agricole»).

Muito interessantes são tam
bém as conclusões a que chegou
S. Jovino, com as suas pbserva-
ÇÕ3S sobre a <árido cultura» ita
liana e que dividiu em tres par
tes: l.-"') — Climas das regiões
mais aridas da Italiá; 2) ■— solo
das regiões mais aridas da Itá
lia; 3) — Caracíerisiicas bioló
gicas da árido cultura iiahánú.'.

Estudando os vegetaes e cul
turas dessas regiões elle nos per-
mitte tirar conclusões muito fa
voráveis, pela sua semelhança
tCiom o que se verifica no norders-
te brasileiro, aos trabalhos agrí
colas desta nossa região, isto
devido' a inftiienda do solo que
«diminue muito com a concentra
ção das soluções salinas,, cir
culando nelle e com a presença
de calcarec» também, o consumo
dagua. Pois se «para elaborar
sua matéria secca as plantas são
obrigadas a cicMsumir muito mais
agua sob os climas áridos que
sob 03 climas humidos, em vir
tude da natureza do solo isto
não se verifica, como acontece
nos Estados Unidos, ojide a tran-
spiração media é de 750 kg.,
para um de matéria secca, em
quanto devido, á influencia favo-,
ravel do gado se cifra alli por
uns 400 kgs. apenas. Além des
ses estudos com os quaes verifi
cou poder a piatureza do solo. cor
rigir 03 máos effeitos de meteo
ros, fez observações sobre os ca
racteres das plantas, resistentes
á seceura, ficando assim explica
da a razão de ser do seu x-ero-
phirismo e sub-nanismo, e da
IdiMficação dos seus tecidos e
suberificação de suas raizes
(causa aliás esta, opina, dá resis
tência da vinha á phylloxera).
Opina ainda porque se dê jyre-
ferencia ás leguminpsas nas re
giões aridas, pois cpm o seu («pi-
vot profundo, sua capacidade de
accumular o azoto athmospheri-
coi e sua fprte acidez radical, ^que
lhe permitte melhor, que em ou

tras plantas enriquecer a seiva
ascendente-» .. . se de envolvem e
produzem melhcr. «No nordeste o
«angico» «caatingueira» «morozo»
e  «feijão bravoi>, parecera pcn-'
■firmar os conceitols de iS."Jovir|3
quanto á leguminosa, assim co
mo a «rainha do prado» (folhas
persistentes) o'i confirmam quan
to á linhiíicação dos tecidos, xe-
rophytismo, e sub-nanismo.

E tudo quanto foi dito acima
se enquadra dentro das pesqui
sas da meteorologia agricola;
tratando-se de chimica e biolo
gia, sob «o angulo da meteorolo
gia».

O Dr. Sampaio no relatoriio: de
1924 refere-se á plienologia co-
Ciomo o «vestibulo da ecolopÍ3^>_
Com-a. de accordo dom a sua
communicaçã'J á C. de Meteoro
logia Agricola do Inst. 1. de
Agricultura e com o regulamen
to da Directoria, delia nos preoc-
cupaTor, vamos deferil-a com as
palavras do Director da «E_
:de Experimentações agrícolas o'
Botânicas» de Vienna, Dr. H. L.
vVerneck Willingrain: «Scienciâ
complementar da botanica e da
cultura das plantas, visando es
tabelecer o curso normal de cada
phase de desenvolvimento na vi-
da da planta, durante o anno,
para as plantas annuaes, e duran
te vários ann.c(3, para, ias plajutas
vivases, (Com o fim de descobrir
relações entre as plantas, dum
iado, e ia ioiididade das forças
exteriores do: melo, como, o dj
ma e solo', doutro ladio: il .faub
tenir present á 1'espirit que ig,
phenologie en elle mêmê concer
ne deux elements: 1) — Ia qdoQi-
te, organisme que possedo
^-actires hereditaires», defernii-
nant un devellopentent et Ia sui-
vant certiaines «lignes obligatoi-
res»; 2) — les forces exterleures
que agissent, soit isutees, soit
ensemble, definies cllee aussi
dans certames limites selou leur
intinsité c leur siiccession>\
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Quanto aos taes caracteres cle-
terininanclo «linhas obrioatorias»,
é onde ao meu ver o consagrado
niycologista se mostra pouco ra
zoável. Isto representa as thco-
rias das «determinantes» «genes»
«mutantes» «territórios» «unida

des» «particulas representativas»
da escola de Darwin \e dos seus!
sectários, taes como Weismann
Cuenot, as quaes um biologista,
determinista, um physico-biolo-
gista, como Delage^ L. du Sablon,
Bonnier, Houway, Rabaud e ou
tros, repugua acceitar. Im-

I  I I

po.-ta taes theorias em admit-
tir intangibilidade no «germen»
cujo caracter condicionara as
sim as modificações que los fa-
ctores do meio pO'ssam acarretar
ao <somma». E o germen conti
nuará mesmo intangivel, sob
a  influencia de condições physi-
co-chimicas do «somma», modi

ficados pelo meio e condiciona
dos por elle? E' um absurdo que
resulta de uma maneira errctnca

vle se qstudar o determinismo dos
phenomenos e da apreciação su
perficial que resulta de certos

biologistas se admirarem de se
mentes influenciadas por um
meio egual apresentarem effeitos
diversos. E' um dos absurdos que
levou Darvin a ver na «varia

ção» um «acaso» um «sport», uma
manifestação differente da que
deveria ter observado na <stde-

cção naturah> que, se conduz o

individuo á evolução, não lo le
va sempre ao progresso porque

essa tanto pede ser «progressi
va» como «regressiva» ou «osçil-
lante».. Evolução implica apenas
transformação seriada.
Entrei nessa apreciação pela

(grande importância que apresen
tam os estudos do meio physicpj
sobre os seres vivos, os quaes
sobrelevam os demais, sendo a
substancia viva «emanações do
meio» — resulta emfim do «pro
longamento do Cosmo», segundo
Houssav.

I  I I

I

30% DE ECONOMIA

NITROPHOSKA I G
O ADUBO DBRFEITO !

Um novo producto da industria chimica allemã
que vem revolucionar o mercado mundial de adubos

Economia na compra
Economia dos fretes
Economia nos carretos

NITROPHOSKA
SIGNIFICA

O xnaxisno do valor no mínimo do volume

Economia na applicaçâo
Garantia de analyse
Garantia de resultado

Um producto do Syndicato de flzoto (Slickstoü - Syndikat) Allemanha
ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES NO BRASIL :

Fernando Hackradt & Cia.
SÃO PAULO ■ Caixa Postal n. 948
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Exposição Nacional de Hoiticoltnra
( FLORES FRUCTAS, HORTALIÇAS, ARCHITECTURA PAIZAGISTA )

Ewíci iacional de Leíle e Oeiados
P ROMOV I DAS PELA

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Sob OS auspícios do Ministério de ígricultura, Industria e Commercio

De 29 de Setembro

a Io de Outubro no

Palacio das Exposições
RIO DE JANEIRO

Pedi Regulamento e Programma e boletins de inscripção
á

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
RUA 1." DE MARÇO N. 15

OU

INSPECTORIA AGRÍCOLA FEDERAL
delegacia de industria pastoril

Transporte Gratuito — Prêmios honorificos em dinheiro,
machinas, taças, objectos de arte, medalhas, diplomas.
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Aqriclltura

lURANTE o MEZ DE JlNHO DE 1929

CORRESPONDÊNCIA

lirccbiclM . . - -

Expedida . . • •

122

2.0dd

SOCIOS ÍNSCRIPTOS

Er. Fi-aiieiseo Eeiiíi) di' Oliveira duiiior

Dl-, Ei-nest Ilainbioeii.

PEDIDOS ATTENDIDOS

S.éãO Dózirs de vaeeiiias diversas.

87 Plantas frneliferas.

i.208 Plantas florestaes e de ornanientaeao

300 Kilos de enxofre.

2 Vidros de Cyannirol.

'  1 ísacco de farinha de arroz.

■ Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu

merosos socios, cumpre salientar, pela süa natu

ral importância, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,

sementes, medicamentos veterinários, todos os

utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das

fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda

de uma secção especial para attender aos pedidos

de seus numerosos cousocios e de tal forma se

avolumaram que se tornou necessário emprestar

á mesma uma organização nova, que nos permit-

tisse attender, com presteza e vantagem para os

nossos socios, as encommendas que nos encami

nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe

cer essa necessidade e foi por isso que nos apres

samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar

o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos

nossos presados consocios todas as possiveis van

tagens e commodidades, e para tanto organizamo-

nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe

didos que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes,

além da absoluta garantia da mercadoria despa

chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor

das respectivas facturas.

Conseguimol-o após um entendimento com di

versas importantes e conceituadas casas importa

doras, que gentilmente se promptificaram a nos

auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância

seria ocioso pôr em foco, pois delia poderão aqui

latar, melhor que outrem, os próprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-

do com casas importadoras, encontra justificativa

solicitadas pelos nossos consocios, por um preço

abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,

a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe

de recursos amplos que lhe permittam adeantar a

importância de numerosas encommendas que hou

ver de atender. Vê-se, por isso, na contingência,
de só tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an

tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é. aliás, a praxe que de alguns annos
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adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo

total não Ibe era possível precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-

rectamente pela Sociedade, que mantém na estação

de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola

da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada /essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrifícios, pecuniários que ella
tsve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possível, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
■mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agrícola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agrícola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terá ensejo de

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soffrem um augmento de 20 % .

prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de

um estabelecimento de ensino pratico de agricul

tura, cuja utilidade neste momento não é precisa

reaiçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:
Capim gordura — Rilo . . •' ISOOO
Abacateiro 3S000

Abieiro de pé franco 2§500
Abieiro enxertado 155000

Abricoeiro aniarello 25500
Ameixeira de Madagascar 65000
Beribáseiro 25500
Cabelludeira 25500
Caimito 45000
Caramíboleira 35500
Coqueiro da Bahia 55500
Eugenia speciosa 25500
Figueira 25000
Fructeira do Conde 25000
Genipapeiro 35000
Goiabeira branca 45000

Goiábeira vermelha 35000
Grumixameira 35000
Jaboticabeira 65500
Jaqueira 25500
Kakiseiro de pé franco 35000
Kakiseiro enxertado . . . . 65500
Laranjeira Grape-fruit 45500

"  Pamplemussa 45500
Pêra 35200
Saúde 35200
Abacaxi 258OO
Bocéta 25S00
Campista 25800

"  Mandarim 25800
Natal 25800
Rajada ou Independência . . 25800

"  Rosa 25800
Sangüínea 25800
de penca 25800

C. A. Carneiro Leão
77, Ituíi do Ouvidor, 77

Rio DE Janeiro

Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura, plantas de orna
mento, fructeiras, roseiras, etc., objectos para todos os misteres
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para
irrigar e pulverisar. Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril

e pequenas culturas.
FERRAMENTAS, GAIOLAS, VASOS, etc. — CHA DA ÍNDIA,

PULVERISADORES E FORMICIDAS.
SARNOL contra o carrapato no gado e outros artigos de veterinária.

Objectos de Apicultura, etc. etc.
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Limoeiro azêdo miúdo 5S500

"  dôce 2SS00

"  de Veneza 4Ç000

Litchi da iiidia 6S500

Mangueira Bahia 7§500

"  Cambucá 7§500

"  Coração de boi 75500

Espada 75500

"  Espadão 75500

"  Itamaracá 75500

"  Maçã-amarella 75500

"  Maçã-rosa 75500

Rosa 75500

" ■ Rosalia 75500

Oitiseiro 25500

Pimenta da índia 45000
Romanzeira 45000

Sapoteira 35000

Uvalheira 35500

Sapotiseiro enxertado 205000

Sapotlseiro de pá franco 65500

Tangerineira 35200

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluido o custo

de engradados, carreto, etc., cuja importância

corre por conta do destinatário e só pôde ser cal

culada á vista da encommenda, conforme a quanti

dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul

tura será concedido o abatimento de VINTE POR

CENTO nas encommeudas de dez até cem plantas

e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN

TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
8 de DEZ POR CENTO nas que excederem deste

numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con

feridas rigorosamente antes de serem despachadas

e indo indicada na parte externa do engradado a

quantidade de exemplares nelle acondicionados, a

Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a

responsabilidade de repor as que se extraviarem

durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes

sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os

senhores interessados declarar nos seus pedidos

a estaçã'^ e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

.MATERIAL .áGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica

ções:

Arame galvanisado n. 6. kilo. . .. 15001
Arame galvanisado n. 8, kilo.. .. 1500(

Arame galvannsado n. 10. kilo.. .. 1505t

Arame galvanisado n. 12, kilo.. .. 151OG

Arame galvanisado n. 14, kilo.. .. 15120

Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo .. 2150OO

Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . . . 275500

Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo 250OO
Idem menor quantidade.. 25500

Arsênico branco, lata 1 kilo 65000

Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra-

(fr

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos—Durham—Devon
■—Hereford—Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—Brifish—Fresians— Guez-
nsey etc.

Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suínos de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End, Tel. "BERTADEL" LONDON

pedidos e encommendas a

LIVE stock agency ltd.

46, Victoria Street
—:— IvOnclrcí» —
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ços, timão de madeira, roda guia

typo B-6, com duas pontas de

aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-

ry typo Cuban A—3|4"—8", dois

braços, timão de madeira, roda

guia, com uma ponta sobre-

salente de aço

Lrado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
-—9" conforme descripção ante
rior

Arado de aiveca, reversivel, typo

Wiard — 126 de 12115" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador

ajustavel, centro de aço . . . .
Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi

xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" . . . . . .
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
26"
com 3 discos, fixos. Discos de
24"

Arado de disco reversivel

Corrente ello curto 1|8, kilo
Corrente ello curto 3|16, kilo
Corrente ello curto 1|4, kilo
Corrente ello curto 3|8, kilo
Corrente ello curto 1|2, kila
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá traseira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia

115Ç000

195Ç000

210Ç000

250ÇOOO

685S0b0

815f000

1:420§000

1:480§000

1:7605000

1:7605000

8805000

45500

45600

35900

25300

25200

Cultivadores fabricante Avery, typo

Planet Jr., modelo n. 2, com

1 pá traseira typo A—8, pás la

teraes (enxadinbas typo colher

para chegar terra), traseira, 2

pás lateraes dianteiras typo

A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com

um parafuso enves de alavanca.

Desintegrador proprio para milho

com sabugo para faser forra-

gem para gado. Fabricante

Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki-
los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. m.

Enxadas jacaré c. 40 2

Enxadas jacaré c. 4 0, 2 1|2
Enxadas jacaré, c. 40, 3

Enxadas c 80 1 1|2
Enxadas c 80 2

Enxadas c80 2 1|2

Enxadas c803

Enxadas c 80 3 1|2

Enxofre em bastões, sacco, kilo. . . .

Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo • •

Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . .
Enxofre flôr, pequena quantidade,

kilo

Esticadores manivella, um

Esticadores moitão, um •

Foices do Porto, limadas,

Foices do Porto, limadas.

Foices do Porto, limadas.

Foices do Porto, limadas.

Foices do Porto, limadas.

Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas, 12, uma.
Foices do Porto, limadas, 10, uma.
Foices Mineiras, 3 5, uma

Foices Mineiras, 3 6, uma

Foices Mineiras, 38, uma

1, uma. .

2, uma. .

3, uma. .

4, uma. .

6, uma. .

8. uma. .

1105000

965000

8005000

75600

S5OOO

85300

35800

45000

45600

55000

65000

§600

§650

§950

lIlOo
125000

155000

2§800
3§000
35200
35500

45200

45500
55800

45800
6§000
"^5100

^5800965000

JOiSÉ) F»ASTOi« (Gravador) |
Especialidade em clicliés para theses médicas, tricliromias, clichês para registro j|

d.© niai*cas e patentes © clicliés para trabalhos comnierciaes» j,
BUA ». PEDRO 1?, 47-r.oi., Phone Central 1301
(Ai»í. Esplriío Scinlo> * » RIO DE JANEIRO ,■
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1;350$000

Grampos para cerca, barril 50 kilos,

kilo . . • §780

Grampos para cerca, menor quanti

dade $900

Gomma arabica 1° em sacco 100 ki

los, kilo 4$200

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,

kilo 4§500

Gomma arabica II menor quantidade,

•kilo • • • 3§600
Gomma arabica, 2" menor quantida

de, kilo 3$900
Moinhos de vento "Erven Cballenge",

com motor aperfeiçoado, traba

lhando sobre mancaes de rolla-

mento com lubrificação automá

tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tend"
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com

torre de 3 6 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) . . . 1;800§000

Machados Collins estreitos 493 sort.,
dúzia 118§000

Machados Collins estreitos 495 sort.,

dszia 115§000

Machados King largos 33 4 sort.,

dúzia 95§000

Plantadeira para milho manual . . . . 28$000
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo.. §900
Pedra hume, menor quantidade, kilo 1§100
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor

de sulco typo A—2 220§000

FonmcrDAS

Brasileiro o Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,

lata 121000

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,

lata 7§500
Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,

lata 3§800
Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,

lata 3§500

FORMICIDA IXDEPEXDEXCIA

Em caixas de 4 latas de 5 kilos,

caixa

DROG.iS EIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif

Rio

Bichromato de potassa ,barril, 50

kilos, kilo

Bickmorine — Unguento pára curar

feridas em animaes, lata 2 onças

Cymarol para curar diarrhéas dos be

zerros, 1 vidro 3§500 — 6 vi

dros 198000 e 12 vidros .. ..

Corantes para manteiga: para queijo

Lata 1 litro 10§000

Lata 2 litros 18§000

Lata 5 litros 35§000

Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas . .- . . . .

Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro •

Lata de 10 litros

Lata de 20 litros

Cai-xa 12 latas, 1 litro

Especifico Mc. Dougall

Lata de 1 kilo

Caixa 100 latas, 200 grammas ..

Lata de 200 grammas

Caixa 50 latas 1 kilo

Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros

Tambor de 25 litros

Tambor de 50 litros

Farinha de osso, sacco 50 kilos . .

Fluido Cooper

Lata, 1 litro

Caixa, 12 latas, 1 litro

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo . .
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . ..
Soda caustica, tambores, 350 kilos,

kilo

Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo . . .

Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo

Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo

Sulphato de ferro, menor quantida

de, kUo

343

65§000

5008000

2$900

38000

368000

128000

208000

408000

12$000

68500

608000

1008000

708000

58000

1458000

28000

2158000

188000

348000

838000
1608000

308000

58000

558000

§340

8470

8900

18000

328000'

18600

18800

8500^

880O
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GRATUITA
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TABELLA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO
.  DOS ANNUNCIOS

No texto

(  1 pagina
(1/2 pagina

(1/4 pagina

Fóra do texto

(  1 pagina
(1/2 pagina
(1/4 pagina

1805000)
1005000) Por vez
505000)

1505000)
805000)
405000)

Por vez

Na capa
(  2

(  3

(  4

2005000)

2001000)
2505000)

Por vez

Rodapés no texto (c/0m,03 de altura 305000)

Reducção para contractos mediante auto
rização authentícada

(  3 vezes
(  6 vezes

(12 vezes

5 %)
10 % )
20 %)

Por vez

Publicações na parte eiiitorial ; annuncios

especiaes, em côr, contracto pré vi o.



Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

!• Coinmissãoi — GeoloRin c Mincrniogia agrícolas
Agrologia, Car\'ão, Pctrolco, i.oinDustlveis inincracs c derl

Adubos inincracs naturacs — Machinas applica

vcis á cxü-acção e bcncliclaincnto desses productos. -
Membros- — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgcncio d
l.iina Mindello, Tliomas Coelho Filho, Wllliain Wilson Coc-
ino de Souza.

2- Commissõo-. — Meteorologia e Climatologia agrl
eola.s". — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

•i. ^.ommíssu,,: - .>renagem e Irrigação — Poço
tubulares, /vçuacs eorças hydraulieas — Lavoura da
rc^lõí, seccas. - >-„ãro.s: - Andrã Gustavo Paulo d

■T ntin Gcininia.- ,.oines Gutinarães, Otávio Barbosf
farneirò, Raul P..s- Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-
.aão.

.  f^ommissão: — Machinas agrícolas. Motocultura —
Fleetricidade appiicada á agricultura — Concursos de ina
eiiinas agrícolas. — Membros: — Arthur Torres Filho
Carlos Duarte, Enrico Dias Martins, Geminiano Gome
íluimarães.

5. Commissõo: — Adubos de origem animal e vegetal
— Fabricação e consumo. — Membros: — Albano Issler,
Frankiln de Almeida e Mario Saraiva.

O* Commissõo: — Sementes — Intro( i çao c acoll-
;.i-,eão de plantas. Concursos de sementes — ( -netica ve
getal — Membros: — Artliur Torres Filho, Arsene Put
temans, Américo dc Miranda Ludolph e Tiiomaz Coelho
Filho.

7» Com-. is^õo. - Leguminosas, Ccreaes, Raízes e
,  itare. — Membros: — Arthur Torres Fi-»ubercuIos aK nt-uaic.

iho, Carlos L ta. te, L, iz de Oliveira Mendes, Plínio Ca-
valcanti.

S-. Commissõo: — Plantas industriaes, Assucar, fu
mo cacau borracha, matte. — Membros: — Antonlo de
Arruda Gamara, Filogonio Pei.xoto e Otávio Carneiro.

9. Commissõo: — Plantas textls. Algodão, Unho e fi
bras em geral - Cellulose. Fabrico do papel. - Mem
bros: — Alcides Franco, Francisco Alves Costa, I aulo
de Moraes Barros.

10. commissõo: — Café. — Membros: - Augusto
Hainos, Antonlo Garcia Paula, João Baptista de Castro.

11» Commissõo: — Plantas oleaginosas. Óleos, gor
duras, cêras, resinas e derivados. — Membros: — Alci
des Franco, Joaquim Bcrtino de Moeaes Carvalho, Tra-
iano de Medeiros.

IV. commissõo: — Fructicultura e Horticultura
Conservação e embalagem de seus productos. - Membros-.
— João Vieira de Oliveira, Horacio Barreto, Humberto
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

1:í« Commissõo: — Sylvicuitura. Florestação e re-
ilorestação. Exploração das madeiras. Essências para ar-
horização. — Membros: — Antonio Pacheco Leão, Fran
cisco dc Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira de Mello.

1-1« Commissãn: — Defesa sanitnria vegetal — Patho-
logia vegetal. Entoinologia agrícola — Combate á formiga
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibal
Hevault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, Eugênio
Rangel.

!;>• Commissfío: — Avicultura — Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
llarvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
eellino, JuIio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza.

1G« Commissão: — Zootechnia geral e especial. Ali
mentação dos aniniaes domésticos — Genética animal. —
Membros: — J, F. dc Assis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17* CommissCw: —- Animaes para sella e tracção
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18* CommissClo: — Carnes e dcri;j.dos. industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin de dmciaa. Gemido Ro-
clia, Joaquim Luiz Osorio.

ID* Commissão: — Leite e drivttclos, "ndustrias
-onnexas. — Membros: — Aleixo de /"acconcellos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de S" Lctrp, Raul Leite.

20* Commissão: — Defesa sanitari uiiimai — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza,
í*auIo Parreiras Horta.

21* Commissão: — Vias de communicação — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producçào.
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membros: —
Gustavo Lebon Regis, Othon Leonov^^os- (*tavio Barbosa

Cai nciro.

22* Commissão: — Colonização e 'inmigraçâo. —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo do M^^raes Barros,
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires TeixeivA

23* Commissãoi — Legislação rural, Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. T^abolh© agríco
la. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebie de Queiroz
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira T.eite.

24* Commissão: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda
Canmra, Carlos Raulino, José Luiz Saj^ão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonscca.

25* Commissão: — Ensino agronomico e technico-
profissional. Experimentação agronômica. — Membros:
Álvaro Pereira Carvalho, Fidelis Keis, Ildefonso Simões
Lopes, Thomaz Coelho Filho.

26* Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Pr^^paganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27* Commissão: — Hygiene rural — Construcções ni-
raes. — Membros: — Augusto Bernaccki, Francisco Dias
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28* Commissão: — Conferências e communicações sci-
entifícas. — Membros: — Heitor Beltrão, João I-ulgcncio
de Idma Mindello, Thomaz Coelho Filho.



hl \

fi-

i-"". .

f...

í'j .

t'''

'

■■ ■/'•
I!'» , .

-T.'*. ■

■

^  • -^'.V '

• '/

b- ,
MP • ' ■ _

/  Velhice
Rins Doentes
Velho Trinta Annos!

Antigamente todos Viviam
Mais de Cem Annos!

SÓ Se rnorria de Velhice
morria deSabem todos os Mediços que nos tempos mais antigos só se

Velhice.
Os homens somente morrium mo.ços e fortes ás vezes na Caça, luctando

contra os Animaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando
feridos em combate, pelos Soldados dos Exércitos inimigos.

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os homens.
Fóra disto, elles só morriam de Wlhice, depois de terem \'i\'ido Alais

de Cem Annos!
Mais de Cem Annos!
Sempre assim.
Porque hoje em dia é a Vida tão curta?
Porque, em geral, todos cometem e praticam as maiores imprudências,

que arruinam e sacrificam a Saúde.
A razão é esta: •
Todos sofrem do Estômago e intestinos, e assim, depois de algumtempo, ficam sofrendo tarnFem das lirais perigosas Moléstias do Coraçao,

da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do higad(;, dos Rins e a terrivel
Arterio-Esclerose.

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começamperder os cabellos, fi cando calvos rtiuito depressa; aos quareixta annos j
parecem Velhos, com perda de memória e das forças.

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão
sofrendo, em consecmencia das Fermentações Tóxicas no Estômago
e intestinos.

Com isto, pode-se até morrer de repente!
Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tao Dolorosas

Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem
fortes, usando Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem ri tra* ■ ■ • ? i-ucm o Estomago e os intestinos.

Não use Nunca'e:Nunca remédios Fortes-e Violentos.
■  ■■ Seja Prudente: Trate-se!

Use Ventre-Livre

a


